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Aviação accelerada === 
e a economia nacional 

Não é propicia às rasgadas iniciativas a hora presente, 
em que problemas gravissimos propõem à sagacidade dos 
Oedipos políticos do nosso paiíz a impenetravel sphinge do 
futuro. E todavia nunca mais precisas foram. 

No começo de um reinado que deve a sua origen à 
mais criminosa tragedia, no momento em que o ardor das 
paixões políticas em lucta aggrava as difficuldades da si- 
tuação financeira, podendo a sua conjunção originar um 
altentado internacional contra a integridade do nosso pa- 
trimonio colonial e quiçá contra a nossa autonomia adminis- 
trativa, em tão angustioso momento; quão secundarias são 
as questões da fórma de governo em confronto com os inte- 
resses vitaes da nossa existencia como nação independente ! 

Não teria acaso o mais opportuno e instante cabimento 
uma verdadeira tregua de Deus, que congregasse todas as 
boas vontades, sem distineção de partidos nem de aspira- 
ções políticas, acceitasse 608 factos e a situação e fizesse 
com que todos consagrassem a sua actividade e leal co- 
operação à obra inadiavel da nossa regeneração economica 
e financeira? 

E nessa, obra quer-se prudencia, mas tambem se quer 
audacia e fé no futuro. Importa formular um largo e me- 
thodico plano de fomento à maneira do que em 1878 tra- 
cçou Freicynet para a França, fazendo o inventario e a es- 
timativa das obras mais necessarias para o desenvolvimento 
da nossa viação ordinaria e accelerada, para os melhora- 
mentos urgentes dos nossos portos, para a installação dos 
serviços publicos em edificios adequados. 

Formulado esse plano, avaliado o dispendio preciso para 
à sua realização, estabelecida a ordem de precedencia a 
seguir na execução, determinado o praso dentro do qual 
é possivel e conveniente levá-lo a cabo, sem encargos in- 
comportaveis nem excesso de actividade a que se siga a 
paralização das obras com as peturbações inherentes no 
regimen do trabalho nacional. 

Até onde chegam os nossos recursos e até onde póde ir 
a recrudescencia da faina de obras publicas, sem crear 
embaraços à agricultura pela falta de braços para ellas 
desviados, nem organizar para futuro proximo a legião, de 
triste memoria, dos operarios sem trabalho, assentando 
arraiaes àá porta do Ministerio das Obras Publicas? 

Chegados a este ponto, carecemos saber se a dotação 
annual necessaria é compativel com os recursos do The- 
souro e com a capacidade tributaria do paiz, tidas em 
conta as compensações directas representadas pelo ren- 
dimento das obras planeadas. Egualmente necessario é 
assentar no meio prático e ellicaz de obter os capitaes ne- 
Cessarios, 

Em que pese ao patriotismo declamatorio de muitos, não 
me repugna, antes se me afigura de bom conselho, o al- 
vitre de alienarmos alguma parcella do nosso patrimonio 

colonial para valórizarmos o resto e, desafogando a situação 

financeira, tornarmos possível a obra de fomento, urgente 

tanto na metropole como nas colonias. 

De que nos servem vastissimas colonias, sem termos 

marinha de guerra que as proteja e defenda, sem vias de 

communicação que facultem um commercio activo e agri- 

cultura florescente, sem portos devidamente apparelhados 
para oferecerem facilidades à navegação e darem vasão 
ao trafego que a elles aflue? 

Pois não é desolador que estejamos construíndo cami- 
nhos de ferro, carissimos porque as dotações não são o 
que deviam ser, como succede no prolongamento de Malange? 

E' acaso admissível que, por falta de recursos para re- 
forçar as pontes, adquírir locomotivas de maior potencia, 

se estejam dispendendo inutilmente em cada anno na li- 

nha de Lourenço Marques, quantias consideraveis absorvi- 
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das. pela multiplicação de comboios de pequena lotação? 
E se volvermos os olhos para a metropole, devemo-nos 

resignar a vêr tão incompleta a rêde dos nossos cami- 
nhos de ferro e das estradas, e d'estas tão mal conserva- 
das muitas, que estão quasi intransitaveis; os nossos rios 

“sem regime: as nossas serras desarborizadas: 08 nossos 

portos incompletos, ainda os que mais sacríficios custaram, 
como Lisboa e Leixões; as nossas rêdes telegrafica e te- 
lefonica deficientes: o nosso arsenal de marinha, mal si- 
tuado, absorvendo quantias muito superiores ás que uma 
installação racional exigiria e empecendo a circulação na 
passagem de maior movimento da capital, pela falta do 
respectivo. troço da avenida marginal? Onde iriamos, se 
continuassemos enumerando o que nos falta! 

O que fica lembrado basta para mostrar a necessidade 
de um esforço energico e perseverante, subordinado à um 
plano largo e methodico. Para que malbaratar tempo e 
forças em estereis luctas políticas, em questões bysanti- 
nas de fórmas de governo, de reformas constitucionaes, de 
retaliações irritantes, quando não é demais a acção con- 
corde de todos para levar à cabo a obra necessaria de re- 
constituição economiça e financeira? Nessa obra é nesse 
plano de fomento, aos caminhos de ferro pertence logar 
privilegiado. Por isso mesmo importa assentar principios 
sobre o modo de desenvolver metodicamente a viação 
accelerada e construir os 1.500 a 2.000 kilometros de li- 
nhas mais necessarias, que representam 30.000 a 40.000 
contos à dispender. 

E d'essas questões prévias emerge esta outra : até onde 
deve ir à acção directa do Estado e o recurso a compa- 
nhias concessionarias e qual a fórma e limites do auxilio 
que lhes deva ser prestado. Por mais de uma vez o tenho 
escrito, dada à situação actual da nossa rêde é a fórma 
eclectica da sua constituição, esse mesmo eclectismo deve 
presidir à construcção de novas linhas. 

Pelo que respeita à via larga, haveria vantagem para a 
economia do paiz em integrar a linha da Beira Alta no 
grupo explorado pela Companhia Real, ficando assim a ad- 
ministração do Estado com a exploração nas zonas extre- 
mas e a Companhia Real com as linhas da zona central, 

As linhas da Povoa, de Guimarães e do Alto Minho po- 
dem e devem constituir um grupo bem caracterizado de 
via reduzida. 

Às linhas complementares da do Douro, de via reduzida 
que não se ligam entre si, devem naturalmente ser con- 
siruídas e exploradas pelo Estado. 

A companhia, já constituida, do Valle do Vouga, cuja ido- 
neidade está sendo demonstrada pela rapida construcção da 
linha, está naturalmente indicada para alargar o seu caim- 
po de acção, sendo-lhe concedidas outras linhas para com 
aquella formarem sistema. 

intre o Mondego e Tejo ha um grupo de linhas secun- 
darias de via reduzida, de manifesta importancia principal- 
mente as que de Thomar irradiam para o Entroncamento, 
para Gouveia, para a Nazareth, que pódem ser concedidas 
áquella ou a outra empresa, ou que a Companhia Real po- 
deria tomar sobre si como complementos utilissimos das 
suas linhas. 

A linha de Santa Comba Dão a Vizeu conviria que fosse 
tomada pela companhia do Vouga para se assegurar a uni- 

dade de exploração, ficando à Companhia Nacional com a 

linha de Foz-Tua a Bragança. 
Estas ou outras combinações possiveis dependem de 

uma questão prévia que demanda estudo metodico e pro- 
fundo e que até hoje tem sido versada por fórma fra- 

gmentar e quasi empirica. Que especie de auxilios devem 
ser dados pelo Estado às empresas concessionarias ? Qual a 

fórma e limites mais convenientes d'esse auxilio? Por mais 
de uma vez me tenho aqui referido a esse assunto, que à 
leitura do ultimo fasciculo do magnifico tratado d'economia 
politica de Colson, sumula de um curso da Escola de pontes 
e calçadas de Paris me incitou a versar de novo, embo-
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ra ao de leve, aproveitando as sensatas opiniões e alvitres 
práticos ali expendidos. 

Entre nós os caminhos de ferro que dão com o trafego 
proprio remuneração immediata ao capital são excepção. 
Alguns ha que pódem ser rendosos, principalmente como 
afiluentes gu prolongamentos de linhas em exploração, não 
representando pois a sua construcção encargo para a en- 
tidade a quem estas pertencem. 

Sirvam d'exemplo a linha do Pocinho a Miranda e outros 
alllnentes da do Douro, ao norte; as linhas de Portalegre e 
do Sado, ou os troços de Portimão a Lagos, de Evora a Re- 
guengos, de Villa Viçosa a Elvas, no sul. 

AMgumas linhas estariam na região do centro em con- 
dições eguaes para com a Companhia Real. 

Portanto nas construcções por conta do Estado, como na 
concessão à empresas, de linhas afilluentes das suas, im- 
porta ter em conta o tributo das novas linhas às antigas 
ao contrair encargos e estipular auxilios. 

O que fez a França com às concessões de 1859. e 1873 
e com o sistema do dêversement ou associação da antiga 

e nova rêdes nos encargos e rendimentos, tem de ser feito 
entre nós em termos acomodados ás circumstaneias, 
quando quizermos augmmentar a extensão de linhas confia- 
das a esta ou áquella empresa. £ 

Quando se trate de novas entidades, que têm de viver 
das linhas que construirem, as normas teem de ser diver- 
sas. No estudo que vamos empreender, orientando-nos 
pelas judiciosas opiniões de Colson, poremos primeiro os 
principios geraes para descermos em seguida ao campo 
das aplicações concretas. 

Dado o recurso à empresas concessionarias, dos princi- 
pios vigentes do nosso direito administrativo resulta que os 
caminhos de ferro fazem parte do dominio publico e por 
isso não pódem ser alienados. Da natureza das cousas re- 
sulta ser a linha ferrea um monopolio. Portanto as con- 
cessões que o Estado faz teem um caracter temporario, 
sendo a sua duração fixada de antemão por fórma que 
seja sufliciente para amortização do capital. 

Às construcções de linhas são reguladas pelo Estado de 
modo. que não haja duplicações dispensaveis e que os 
beneficios da viação accelerada se vão distribuindo equita- 
livamente por todo o paiz. | 

O praso de 99 annos habitualmente fixado é demasiado 
longo, porque além de 50 a 60 annos a annuidade pouco 
Varia. Assim à taxa de 5% , essa anuidade que é de 5,48 
Para um praso de 50 annos, apenas desce a 5,04 para 
99 annos e a 5,13 para 75. 

Adoptado, pois, um praso para amortização, que nunca 
deveria ir além de 60 annos e que poderia ser mesmo de 
50, bastaria, para que houvesse certa margem de lucro das 
empresas, dar menor numero de annos à concessão, não 
indo além de 70 ou 75. 

O Estado delega assim numa empresa o exercicio de 
uma funcção commercial, caracterizada pela exploração de 
um monopolio. Sobre a empresa concessionaria exerce 
acção fiscal e tem poderes latos, de modo a conseguir 
que o monopolio seja usofruíido pela fórma que mais con- 
venha ao interesse publico. 

| concessão de uma linha é, pois, uma verdadeira as- 
2 Sociação do Estado e do concessionario, entre os quaes 
teem de ser partilhados os encargos e os lucros. Se por 
acaso à empresa se torna tão prospera que à sua remu- 
neração vá além do razoavel, o Estado póde, por meios 
indirectos, fazer partilhar o publico das vantagens da si- 
luação, pelo abaixamento de tarifas, pela melhoria dos ser- 
VIÇOS E mais ainda pela concessão de novas linhas menos 
productivas, cujos encargos sejam, no todo ou em parte, 
compensação dos lucros consideraveis de concessões an- 
leriores. 

: O Estado deve ter pois para com as empresas conces- 
sionarias de linhas ferreas uma attitude benevola e equi- 
tativa, como é devido a cooperadores e associados, e 
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ao mesmo tempo fazer o. possivel para armonizar os le- 
gitimos interesses d'ellas com a conveniencia do publico. 
As linhas muito productivas devem contribuir para a con- 
sirucção das que o não são, 0 que torna menos onerosa 
para o Estado a associação financeira forçosamente exigida 
pela construcção de linhas de pequeno trafego, mas indis- 
pensaveis à economia da nação. Essa associação financeira 
póde fazer-se pela garantia de juro ou pela partilha de lucros. 

Pela primeira o Estado obriga-se a completar determi- 
nada remuneração do capital. Pela segunda considerada 
complemento racional da subvenção, o Estado contribue 
com uma parte maior ou menor do capital preciso para a 
construcção, e por isso reserva-se o direito a receber 
parte dos lucros, quando excedam certo limite, correspon- 
dente à justa remuneração do capital da empresa. O que 
é preciso, tanto num como noutro caso, é que os encargos 
e proventos sejam repartidos por fórma que o concessio- 
nario tenha sempre interesse em desenvolver o trafego e 
em explorar a linha ou linhas da sua concessão. 

No. sistéma de garantia de juros, designando por € o 
capital, por 1 à taxa, por R a receita bruta, por D a des- 
pesa d'exploração e por Gi a garantia, o Estado entra com 
(= Gt — (R—D). 

Para interessar a empresa no desenvolvimento do trafego 
importa que se lhe cêda uma parte da receita liquida 

— (R—D), de modo que a garantia será nessa hipotese: 

G=Ct— — (R—D) 

Se o Estado subministra o capital e recebe o producto li- 
quido do concessionario, salvo uma fracção que lhe céde 
como remuneração, esse sistema póde-se classificar como 
arrendamento com partilha de lucros, sendo o encargo do 
Thesouro de mesmo modo 

visto que para encontrar com os encargos do capital re- 
cebe parte do rendimento liquido, ficando para a entidade 

exploradora o lucro = (R—D). ' 
Se em vez da totalidade do capital, o Estado subminis- 

trar uma parte como subvenção, que designaremos por 
S, e garantir o juro é differença, a garantia a pagar é . 

G=t (0-8) - = (R-D) 

à qual ha que acerescentar o encargo 41 S da subvenção, 
sendo d1 à taxa respectiva, que póde ser differente da da 
garantia. 

Póde finalmente oº capital ser todo ou parte fornecido pe- 
lo concessionario, entregando-lhe o Estado annualmente a 
respectiva annuidade t€ ou 1 (€-S) e recebendo uma parte 
*=(R—D) do rendimento liquido. 

Em todos os casos a fracção — (R—D) representa o lu- 

ero cedido ao concessionario. 
Seja qual fôr o sistema adoptado, é necessario que os 

associados sejam interessados nos ganhos e nas perdas, 
de modo que o zelo da entidade exploradora seja estimu- 
lado. 

Além disso, essa partilha de lucros deve recair sobre 
os lucros liquidos, aliás, se se tratar de participação na re- 
ceita bruta, o concessionario não tem interesse em desen- 

volver os transportes de tarifas baixas, que dão logar a um 
lucro liquido modico, porque o accerescimo de despesa de- 

terminado por.esse trafego póde ser superior à parte que 
lhe caiba no augmento correspondente da receita bruta. 

Outra regra deve ainda ser tida em conta nesta asso- 

ciação, no dizer auctorizado de Colson: no caleulo do ren- 
dimento liquido a partilhar devem entrar todas as recei- 

tas e encargos de qualquer natureza da empresa, incluindo 

o juro e amortização do capital. Ambos os associados 

devem compartilhar os encargos, como os proventos. 

Esta consideração aplica-se tanto ao custo da construção 

primiliva, como às obras complementares que, com o cor. 

rer do tempo e desenvolvimento do trafego se tornam pre. 

. 
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cisas e cujo juro e amortização se devem juntar ás des- 
pesas de exploração para influirem no rendimento liquido 
sujeito a partilha. 

Do mesmo modo devem ser consideradas para à parti- 
lha as receitas acessorias do trafego e ainda até as re- 
celtas fóra do trafego. 

Associação intima e leal, que estabeleça solidariedade 
e conformidade de interesses do Estado e das empresas, 
deve ser o fito a que obedeçam as convenções estipula- 
das. 

Noutro artigo veremos o modo de o conseguir. 

J. Fernando de Souzr. 

PD 

O excursionismo em Portugal 
Os paizes que sabem aproveitar todos os elementos com 

que a arte ou a natureza os favoreceu, teem organizado a 
exploração do viajante—no sentido honesto da palavra— 
como uma das suas mais importantes fontes de receita. 

Ora por muito convidativos que sejam os espectaculos 
grandiosos da natureza, a contemplação das mais pittores- 
cas ruinas, ou a perspectiva dos mais monumentaes edi- 
ficios, ninguem, ou pelo menos só um muito reduzido nume- 
ro de pessoas, se atreve a arcar com os incommodos d'uma 
viagem a um paiz em que os hoteis não sejam tambem 
convidativos, tanto ou mais como as bellezas que se deseja 
admirar. 

E' nesta corrente d'ideias, que a Suissa, a França, a Ita- 
lia, a Inglaterra e a Allemanha cuidam esmeradamente dos 
seus hoteis. 

Actualmente tambem a Espanha está enveredando pelo 
mesmo caminho, tendo o Real Automovel Club de Barce- 
lona no intuito de aperfeiçoar a industria dos hoteis des- 
tinado para um concurso, que organiza, tres medalhas, 
uma de ouro, outra de prata e outra de cobre, para os 
tres hoteis que no fim do corrente anno apresentem me- 
lhores condições de higiene e de conforto. 

Em Portugal, tambem a Sociedade «Propaganda», incan- 
savel em, por todos os meios, promover o desenvolvimen- 
to do excursionismo no nosso paiz, abriu, ha já dois mezes, 
um concurso de hoteis, distribuindo importantes premios 
pecuniarios para os que apresentarem as melhores condi- 
ções nos serviços de banhos e de retretes. 

Como nas capitaes são os hoteis já bastante acceitaveis, 
bastando a concorrencia que entre si se fazem para esti- 
mular os seus proprietarios, o concurso é limitado aos ho- 
teis das Caldas, Coimbra, Figueira, Leiria, Luso, Nazareth 
e Thomar. 

Todos estes pontos sendo forçados para os viajantes 
que veem a Portugal, torna-se necessario que nelles se en- 
contrem hoteis capazes de satisfazer aos habitos de con- 
forto e higiene que hoje todos exigem. 

Ãos premios que eram de 1005000 e de 503000 para 
os dois hoteis que melhor satisfaçam ás condições exigi- 
das, juntou a Companhia Booth Line, que frequentemente 
organiza viagens de excursão a Portugal, outros dois pre- 
mios de valor egual ficando elles assim em 2003000 e 
1005000 réis. 

E a camara municipal de Coimbra, se o hotel classificado 
em primeiro logar fôr d'aquella localidade olferece tambem 
um premio de 503000. 

Assim se o primeiro hotel premiado fôr da cidade uni- 
versitaria "0 seu proprietario receberá 2505000 réis; se fôr 
de qualquer das outras localidades, receberá 2005000 
réis. 

Isto se alguma das outras camaras municipaes não vae 
seguir o nobre exemplo da de Coimbra. 

O classificado em segundo logar receberá o premio de 
1005000 réis. 

Os restantes, menções honrosas. 
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Já é convidativo, além da vantagem da concorrencia 
dos viajantes, que por certo procurarão o melhor hotel, de 
preferencia aos outros em egualdade de circumstancias. 

Esta iniciativa, tão indiscutivelmente valiosa, da Socie- 
dade Propaganda, ha de por certo levar os proprietarios 
dos hoteis à esmerarem-se nos serviços que, de visu, se- 
rão apreciados por um jury de honorabilidade reconhecida. 

E' com effeito já tempo de olharmos a sério para este 
elemento de riqueza que é o viajante. 

E seja-nos licito mencionar aqui que fomos nós quem 
primeiro levantámos ém Portugal o grito de alarme sobre 
à questão dos hoteis, no n.º 417 d'esta Gazeta de 1 de maio 
de 1905. 

À Italia que desde o principio do ultimo quartel do se- 
culo passado começou a dedicar-se à exploração do via- 
Jante tem visto os seus esforços coroados pelo exito, ar- 
recadando varios milhares de contos que annualmente os 
viajantes lá vão deixar. 

Informa a este respeito um investigador americano que, 
em 1906, o producto que os touristas deixaram naquelle 
paiz foi superior a 100.000 contos de réis. 

Quanto à França diz táâmbem o mesmo autor que os 
touristas devem gastar ali perto de 500.000 contos, quasi 
15 mil yéis por habitante, emquanto que a exportação só 
representa mais 10 mil réis por cabeça. 

Não fallamos já na Suissa, onde a industria do viajante se 
desenvolveu espantosamente ha já seculos. 

E' ainda O numero estatistico que nos diz: 

Na Suissa as receitas dos hoteis duplicaram desde 1880. 
Em Lucerna, estiveram, entre maio e novembro de 1906, 186.297 

visitantes, e calenla-se que a importançia que deixaram dividida 
pelos habitantes da cidade, daria 340 mil rêis a cada. 

Os 400.000 touristes que em 1906 estiveram na Suissa devem 
ter deixado 30.500 contos, ou seja perto de 10 mil réis por habi- 
tante, 

im Portugal o resultado será identico logo que a esta 
fonte importantíssima de riqueza dediquemos os nossos 
cuidados. Mais do que quaesquer frases declamatorias 
são eloquentes os algarismos. 

Supponhamos que uma média de cem estrangeiros en- 
Ira diariamente por Valença, Villar Formoso, Marvão, Ba- 
dajoz e Lisboa. Empregar esta média é fazer um caleulo 
muito baixo, o que apropositadamente favorece para me- 
lhor evidenciar o enorme rendimento que se póde aulfe- 
rir do viajante. 

Teremos assim 3.000 estrangeiros a visitar-nos mensal- 
mente, ou 36.000 forasteiros por anno percorrendo o paiz. 

jalculando a média baixissima para a despesa diaria de 
cada um em cinco mil réis, e que cada um d'esses foras- 
teiros se demore apenas oito dias, temos que entrarão éem 
Portugal todos os annos a bagatella de 1.440 contos de réis 
em ouro. 

Ora esta verba está muito longe de ser a verdadeira, 
porque dos 36.000 estrangeiros que nos visitam, apenas 
uns 25 % virão em viagem de estudo, e são esses os que, 
lendo de cuidar muito da bolsa, se limitarão à despesa 
sirictamente necessaria. 

Dos 27.000, consideremos os que viajam pelo prazer 
de desembolsar, os que viajam por ser moda, é os que 
viajam por vaidade. fodido 

Attribuamos aos primeiros à despesa diaria de dez mil 
réis; aos segundos a de vinte e aos terceiros a de trinta. 

Teremos então que os modestos 1.440 contos primeiro 
obtidos converter-se-hão em 4.680 contos de réis em ouro! 

Ora se fazendo esta conta sobre uma média tão baixa 
de viajantes obtemos uma cifra tão importante, é facil ima- 
ginar à que enorme cifra póde chegar o numerario deixa- 
do pelos viajantes quando um serviço bem organizado de 
hoteis e de transportes traga ao paiz não 36.000 estran- 
geiros annualmente mas cincoenta ou cem mil! 

Era uma riqueza incalculavel que facilitaria ao paiíz li- = 
bertar-se dos lranses.por que está passando por causa da
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lalta de ouro, que é forçado a comprar para fazer os seus 
pagamentos no estrangeiro. 
lanhavyam com este tributo voluntario pago pelos excur- 

sionistas, os proprietarios de hoteis e casas de hospedes, 
as companhias ferroviarias, as empresas de transportes 
por via fluvial e ordinaria, todo 0 commercio e toda a in- 
dustria, porque além das despesas feitas pela população 
fuctuante, nº bem estar alastrando pelo paiíz animaria os 
Macionaes à despesas de que actualmente fogem para po- 
derem fazer face aos encargos obrigatorios. 

E ganharia o Estado porque augmentando a materia 
collectavel augmentavam as receitas, e porque não tendo 
necessidade de comprar ouro a elevado cambio para satis- 
fazer os seus compromissos no estrangeiro não despenderia 
o que hoje despende para adquiri-lo, e não o faria pagar 
tambem ao commercio em virtude da concorrencia que lhe 
faz para a sua acquisição. 

Que pensem bem nisto os proprietarios de hoteis, do- 
lando-os de tudo quanto impõem o conforto e à higiene 
Moderna; que pensem bem nisto as camaras municipaes, 
promovendo a propaganda das bellezas, dos meios de trans- 
porte e de acomodação nos seus respectivos concelhos; 
pensem bem nisto 60s governos, facilitando 0 desembar- 
que dos passageiros, o despacho de bagagens, evitando- 
lhes despesas irritantes e embaraços impertinentes, e pro- 
movendo toda à especie de medidas que, em logar de afu- 
gentar, chamem a Portugal o estrangeiro. 

W, > L >” - 
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Ministerio das Obras Publicas, Commercio e'Industria 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

cuando à Com anhia Real. dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
. HS ONA da linha ferrea da Beira Baixa, apresentado a con- 
Naa iquidáção da garantia de juro d'esta linha, relativa ao pri- 
Ee SIesiro do anno economico de 1907-1908 (1 de julho a 31 de 
SAS ro de 1907), na importancia de 153:3095372 réis: ha por 
Epis ua Majestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 27 
NAS ereiro findo do Conselho Superior de Obras Publicas e Mi- 
QuIIDos ida à commissão revisora de contas, approvar a referida 

; Ante ao e determinar que se pague à mencionada companhia à 
cita de 153:3098372 réis, como liquidação da garantia de juro 

“4 inha ferrea da Beira Baixa no primeiro sémestre do anno eco- 
nomico de 1907-1908. | 
nhos Re se» communica ao director fiscal de exploração de cami- 

e ferro para seu conhecimento e devidos effeitos. 
hã ia em 16 de março de 1908.—João de Sousa Calvet de Maga- 

Ta à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
é AIR ASQUENA da linha ferrea de Torres Vedras à Figueira da Foz 
o EAR A ld Aptteias à conta de liquidação de garantia de ju- 
úliecên d e a re erente ao àúnno economico de 1906-1907 e reco- 

BA LREBRS RAÇA Als do conta que o producto liquido foi superior 
companhia d Bad juro garantido, sendo assim a mencionada 
dO RONtRAs ã ec ora ao Estado, nos termos do $ 1.º do artigo 28.º 
DORSO trato de 23 de novembro de 1883, de metade d'aquelle ex- 
tadi BILh importancia de 8:7835685 réis: ha por bem Sua Majes- 
as fé Papel conformando-se com o parecer de 297 de fevereiro fin- 

CA onselho Superior de Obras Publicas e Minas e ouvida a 
Meca São Revisora de Contas, approvar a referida liquidação e 
do 10Is0 para o Estado na totalidade de 8:7835683 réis, devendo 
esta liquidação ser considerada provisoria emquanto não estiver 
Sppróvada à medição rigorosa da linha. SENTO Ato 
ç Ra eo 23 de março de 1908, — João de Sousa Calvet de Ma- 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Uliramar 

Direcção dos Caminhos de Ferro Ultramarinos 

Sua Majestade El-Rei, conformando-se com o parecer da Com- 
missão Superior Technica das Obras Publicas do Ultramar, man- 
da approvar o projecto de dois lanços do caminho de ferro de 
Bensguella, na extensão de 63% ,694, entre os kilometros 287* ,046 
e 352k 740. 

O que o mesmo Augusto Senhor manda COMMUNICAN AO BOVYEr- 

nador geral da provincia de Angola para seu conhecimento e de- 
vidos efeitos. 

Paço, em 24 de marco de 1908 — Augusto. Vidal de Castilho Bar- 
veto e Noronha. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Ampliação 4.º da especial P. n.º 1 de peque- 

na velocidade.—VYae annexa a este numero esta am- 
pliação que se applica ao transporte de azeite d'oliveira 

entre varias estações do Sul e Sueste e Aveiro a Porto e 

de batatas por vagons completos entre os mesmos pon- 

tos e tambem para ou das estações de Caldas à Figueira. 

ps 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
XXXII 

Sousthêne Lefrançois 

Devido aos esforços, competencia e assiduo trabalho do 

benemerito director Edouard Goudchaux encontravam-se 

as linhas de E. e N. de Portugal no mais progressivo 

desenvolvimento da sua exploração commercial tendo” o 

bom criterio e saber profissional sabido vencer as antigas 

concorrencias rotineiras que tenazmente se opunham à 

preferencia ferroviaria sobre os sistemas de longa data 

e originariamente seguidos para transportes através de 

todo O paiz. 
Não é facil actualmente compreender a quantos esfor- 

ços e medidas apropriadas foi necessario recorrer para 

Vencer. à concorrencia fluvial, maritima e até mesmo car- 

reteira a que o traçado das linhas E. e N. expunham à sua 

exploração. commercial. 

A abertura de uma nova estrada de Crato a Castello 

Branco quasi que aniquilou por completo a concorrencia 

que a via Nluvial mantinha para os importantes transportes 

de ou para a Beira Baixa. 
Às guerras civil carlista em Espanha e franco-allemã 

em França animavam à, preferência pelo porto de Lisboa 

à importante trafego que seguia pela linha de Leste. 

Das procédencias do Norte de Espanha era notavel o 

movimento que de ou por Villa Nova de Gaia percorria todo 

0 trajecto das linhas do Norte e Leste no que a Companhia 
Real encontrava valioso auxilio dás companhias ferroviarias 

espanholas. 
flom tão valiosos e auspiciosos elementos a administra- 

ção portugueza na indolencia que nos é peculiar não tra- 

tou de tirar proveito das circumstancias vantajosas que 

papavelmente se manifestavam apesar do baixo preço em 

que se mantinham as acções e obrigações da companhia 

nem um só dos membros do conselho de administração 

nem dos pseudo-banqueiros da nossa praça souberam ti- 

rar partido d'esta situação sendo até a maior parte das 

acções que constituiam deposito obrigatorio para o exer- 

cicio do cargo de administrador propriedade de banqueiros 

estrangeiros que confiavam os seus titulos para o funceiona 

mento legal do mais importante elemento da riqueza pu- 

blica do paiz! 
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E bem desolador o quádro que tepreséntámias reuniões 
das assembleias geraes que a lei obrigava a tornar eflec- 
tivas e em que os cheles dé serviço: da' companhia tinham 
que figurar como membros e como publico! 

O: cargo de administrador definiu-o um dos membros do 
conselho 'que ao ser apresentado aos chefes principães 
da companhia declarou: 

«Tendo tido a honra de ser nomeado membro do conse- 
lho de administração lhe havia sido dada a obrigação de 
não fazer cousa alguma e que assegurava sob swa pala- 
vra de honra cumprir este dever !!! 

Tal foi pois a norma seguida posteriormente não só por 
este como na generalidade por todos. 

Não peltsartaim por -egual fórma álguns importántes mem- 
bros. da finança estrangeira que apreciando as circums- 
tancias favoraveis em que se encontravam as linhas de E. 
e N. de Portugal resolveram aproveitá-las em seu interesse 
que felizmente teve em resultado o interesse geral do 
paiz. : 

Um notavel engenheiro de naturalidade suissa mas for- 
mado e laureado nas escolas de França, Mr. Jacques La- 
dama que na linha do Norte de Espanha ganhou nome e no- 
tabilidade por seus trabalhos profissionaes sendo um dos 
que mais lhe grangeou fama o de ter resolvido o dificil 
problema da passagem do Guadarrama deu-se ao trabalho 
de estudar a situação dos carinhos de ferro em Portugal. 

Homem de vastos conhecimentos, paciencia no estudo 
dos assuntos em que se interessava e competencia profis- 
sional provada e reconhecida elaborou um minucioso re- 
latorio em que claramente demonstrava quanto seria pro- 
veitosa a proxima siluação financeira da rêde E. e N. de 
Portugal. 

Sem ligações com auctoridades da finança mas relacio- 
nado com o chefe do serviço do material e tracção da 
companhia do caminho de ferro de Madrid à Zaragoga y Mli- 
cante, Sousthêne Lefrançois que estava ligado em negocios 
com o banqueiro D. Joaquin de la Gandara fez-lhe saber 
quanto seria vantajosa a conquista da administração da 
rêde portugueza. 

O engenheiro Sousthêne Lefrançois que na sua vída ao 
entrar em Madrid buscava situação que mais facilitasse a 
satisfação de seus caprichos fantasiosos aproveitou o ense- 
jo e valendo-se das relações com D. Joaquin de la Gandara 
facil lhe foi demonstrar a vantagem na superintendencia 
administrativa e directiva da rêde N. e E. de Portugal. 

D. Joaquin de la Gandara que já tinha feito parte da ad- 
ministração Salamanca nos caminhos de ferro portuguezes 
e que como tal possuia importante numero de acções alé 
então desvalorizadas compreendeu desde logo quanto seria 
lucrativa à operação que lhe era proposta. 

D. Joaquin de la Gandara desde que Salamanca o indu- 
ziu para se occupar de assuntos financeiros tinha-se esta- 
belecido em Paris, e dotado de espírito claro e bom eri- 
terio, o. seu nome era já conhecido e bem cotado no mun- 
do da alta finança. 

Resolvido a dominar a administracção dos eaminhos de 
ferro em Portugal aproveitou a primeira reunião dos prin- 
cipaes accionistas da Companhia Real dos Caminhos de fer- 
ro portuguezes em Paris e ahi criticando a falta de interes- 
se. por parte do Presidente do Comité em Paris, o Viscon- 
de Daru, na defesa dos interesses que lhe estavam confia- 
dos obteve a substituição do Visconde e a sua nomeação 
para Presidente do Comité com plenos poderes para orga- 
nizar a nova direcção technica das linhas E. e N. e tirar 
o resultado vantajoso que era de esperar de uma acção 
energica na administração da Companhia. 

O Visconde Daru abastado proprietario e enthusiasta 
sporiman hypico deu-se por feliz em abandonar os encar- 
gos que à sua especialidade lhe tomavam o tempo e sen- 
do D. Joaquin de la Gandara investido no cargo de Presi- 
dente do Comité de Paris da Companhia Real dos camin- 
hos de ferro Portuguezes teve por primeira resolução a 
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nomeação do engenheiro Lefrançois para Director da Ex- 

ploração das linhas de E. e N. de Portugal em substituição 

de Mr. Edouard Goudchaux que'assim terminou em pro- 
veito alheio 0 que com tanto afan e dedicação serviu de 
incentivo para a sua substituição. 

Os serviços do nosso porto 

A força de ouvirmos dizer mal de tudo quanto é nosso, 
lorna-se um prazer inegualavel termos ensejo de affirmar 

a fórma digna de todo o elogio como está sendo feito o 

serviço de desembarque e despacho de bagagens no pos- 

to de desinfecção. , 

Ainda ultimamente, no dia 26, os passageiros vindos no 

Aragon que desembarcaram em Lisboa, tiveram occasião 
de apreciar a rapidez do expediente. 

Desde as duas horas até as cinco e meia da tarde, isto 

é, em tres horas e meia foram vistos e despachados 793 
volumes! ; 

Serviços feitos d'esta maneira são dignos de todo o elogio. 
E a proposito dos paquetes poderem 4átracar aos caes o 

que varias companhias de navegação disseram ser impossi- 
vel por varias razões, teve o delegado por ellas mandado 
de confessar que as razões allegadas não tinham fundamen- 
lo algum. 

Mas não podendo vingar aquellas razões appelaram pa- 
ra a impossibilidade de metterem carvão no tempo deter- 
minado. 

Pois a Booth Line, muito apropositadamente como ex- 
periencia, mandou um dos seus barcos metter carvão, es- 
tando atracado, e o serviço fez-se sem o menor embara- 
ço, e dentro do praso marcado para fazê-lo. 

O que inventarão agora mais os detractores do nosso bel- 
lo porto? eta, 

Signaes auditivos nas linhas ferreas 
O grande inconveniente que olfferecem os signaes vi- 

suaes, embora funceionem em excellentes condições, é a 
possibilidade do machinista deixar de vê-los quando haja 
nevoeiro denso, o que mais de uma vez tem sido allega- 
do para fugir ás responsabilidades de accidentes occorridos 
nas linhas ferreas. 

Varios alvitres teem sido experimentados, mas todos 
sem vantagem prática. 

Como obviar aos inconveniéntes dos signaes visuaes, está 

sendo actualmente experimentado em um ramal de trinta 
e cinco kilometros de extensão, pertencente à Great Wes- 
tern Railway um apparelho que parece reunir todas as 
vantagens desejadas. Consiste em uma peça de madeira 
de quinze a vinte metros de comprimento, ligeiramente 
curva, aparafusada nas travessas entre os dois carris. 

Sobre esta peça de madeira, e devidamente isolada ha 
uma peça de ferro em forma de T que, por meio de um 
fio conductor communica com o quadro da caixa de signaes. 

Quando queira dar-se o signal de via desimpedida, car- 
rega-se esta peça de electricidade por meio de uma ala- 
Vanca. 

Neste apparelho não ha peça alguma que seja movel. 
O fim da peça de madeira fixa, sem nenhum movimen- 

to, é actuar sobre uma alavanca da qual depende um ma- 
chinismo especial collocado por baixo da locomotiva, e 
cuja construcção permitte adaptá-lo às locomotivas de to- 
dos os tipos. 

Ao levantar-se esta alavanca abre uma valvula por onde 
se escapa o vapor com silvo agudo; é este o signal de perigo. 

No caso de via desimpedida a barra electrizada comu- 
nicando com o apparelho da lócomotiva faz soar uma cam- 
painha, em vez de produzir o silvo. 

Qualquer dos dois signaes só deixa de ouvir-se quando 
o machinista o faz cessar, e ficando o apparelho apto à 
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funcelonar novamente sem que haja necessidade de pro- 
ceder a qualquer operação. 
—O machinismo póde collocar-se. em qualqueér-.ponto da 
linha e à qualquer distancia do posto de signaes, dentro 
dos tuneis, sobre os viaductos, nas curvas, nos entronca- 
mentos, ele., remediando assim a séria difficuldade com 
que luctam os engenheiros. para collocar Os sienaes vi- 
suaes, em pontos que sejam visiveis aos machinistas. 

XVI 

Orpheons popnlares. — Elfdalen — As cascatas de Elfkarleo 
— Fala-sa  portuguez — Upsala — Um copo e um brazão... 
originaes. 

Entre os costumes piltorescos da Dalecardia, como afinal 
em todos os paizes do norte, figura 0 dos orpheons. 

Áquelles povos habituados a cantar em côro nas egre- 
jas, facilmente organizam concertos vYocaes, em que exe- 
culam os seus cantos populares e mesmo peças difficeis 
de erandes auctores, com um primor de que os coristas 
dos nossos theatros não serão capazes. 

Na Dalecarlia realizam-se estas festas coraes nas egrejas, 
vendendo-se bilhetes como para um outro salão de con- 
certo. Homens e mulheres apresentam-se nos seus trajos 
caracteristicos, o publico enche os logares, e assim se pas- 
sa uma hora bem agradavel. 

Não se usa, porém, applausos: nem palmas, nem bravos. 
E, não admira, porque o enthusiasino ali não se expande, 
como no centro e sul da Europa. 

O que se diria num lhealro sueco em que se apresen- 
lasse a insupportavel claque dos espectaculos parisienses! 

Um passeio a Elfdalen é muito interessante, não só por 
Se alravessar uma região pilloresea, como por irmos ao 
centro de minas do porphiro que se exploram ahi. 

Esta pedra, de tão grande valor em toda parte, constilue 
o material de construcção vulgar naquelle sitio. Às fron- 
larias, as escadas, 08 muros, são de porphiro; havendo-o 
de todas as côres isoladamente ou em mescla. À fachada 
da egreja; d'essa pedra, em rosa e encarnado, parece 
grosseiramente pintada a aguavella, sendo os traços mais 
escuros por tal maneira uniformes que ninguem diria não 
serem obra de pintor. 

De Mora regressa-se pelo mesmo caminho até Falun, 
onde mudamos de direcção para continuar à linha até 
Gelle, ladeada por importantes fabricas de serração, e mais 
adeante, uma fundição de aço Bessuner, a maior da Suecia. 

Como não ha buflele em transito só desde Gefle, onde 

passamos à linha da companhia Upsala-Gefle-Ockelbo, te- 
mos que comer no restaurante do comboio. 

Estamos à borda do Baltico cuja margem seguimos, a 
certa distancia, para tomar o valle do Delaell, que segui- 
mos até o ponto em que devemos parar, Ellkarleú onde 
lemos que vêr. 

São aqui as bellas cascatas de Elfkarleby, de 16 metros 
d'altura e 75 de largura. Em frente d'ellas o Towristhotel, 
muito commodo e muito bém servido; e nelle uma verda- 
deira e agradavel surpresa. Nos pequenos cartões-pros- 
pectos em que o hotel se annuncia, lê-se a indicação: 

«Fala-se portuguez». 
Immédiatamente procuramos o dono do hotel, que já 

Ouviramos fallar correctamente o francez, e dirigimos-lhe 
à palavra no nosso idioma. 

Foi-nos agradabilissimo notar que nos compreendia, 

103 

e nos respondia, senão na verdadeira lingua de Camões, 
pelo menos provando que à conhece à ponto de se expres- 
sar muito rasoavelmente nella. - 

Contou-nos então que tinha estado no Brazil, e passado 
mesmo uns dias em Lisboa, de que se lembrava vagamente, 
sem esquecer a praça do Commercio, Avenida e outros 
pontos. 

As quedas d'agua que se desbobram em frente do hotel 
são muito interessantes sobretudo porque o rio é dividido 
por duas ilhas em três braços, formando cada um, um 
rapido distincto, até que de novo se reunem; o que facil- 
mente se vê indo até o extremo da ilha em que está 
fundado um aquartelamento militar, e é toda consagra- 
da à marniobras da engenharia. 

Pela noute, as quedas são illuminadas por meio d'um 

projector, sem que o hotel faça, como nas do Rheno, cada 

hospede pagar 1 franco a titulo de illuminação. 
Pena é que as aguas não sejam absolutamente cristali- 

nas, como às de outras cascatas. 
Descendo para o sul, na continuação da mesma linha, 

alravessa-se uma região movimentada por numerosas fa- 

bricas, e muitas povoações e vimos parar em Upsala cuja 
visita é obrigatoria. 

JNdade universitária, como à nossa Coimbra, mas, naíu- 

ralmente, mais sombria do que ella, Úpsala é uma peque- 
na aglomeração de casas na maior parte habitadas pelos 
sstudantes o pelas estudantas, porque são numerosas às 
jovens que se dedicam a estudos superiores. 

Não se usa capa e batina, como entre nós; o distinctivo 

do estudante, macho ou fêmea, é um bonésinho branco, 
com um botão das cóôres nacionaes. 

As principaes curiosidades a visitar são, a universidade, 
que não só tem bellas salas, mas valiosos quadros de au- 
tor, e se torna notavel tanto por ser a principal (cérca de 

2.000 estudantes) como por nella se terem formado ou 

leccionado notabilidades scientificas, como o grande bota- 

nista Linneo e outros. : 

À cathedral (de que damos à gravura na primeira pagi- 
na d'este numero) é à maior da Scandinavia, tendo 118 m. 

de altura, egual medida de comprimento, e encerra lumu- 

los de personagens notaveis, sendo o principal o do gran- 

de Gustavo Vasa, o fundador da actual monarchia, e suas 
três mulheres. 

Finalmente, a uns 4 kil. de distancia, na velha Upsala, 

vae-se vêr o local da residencia dos reis no tempo do pa- 
ganismoó, e onde era 6 templo d'esse culto em que se ce- 
lebravam as pormposas festas e se imolavam as victimas. 

Ahi—dizem todos os guias—se encontram os velhos tu- 

mulos dos três reis, tumulos aos quaes o povo deu o no- 
me das três divindades scandinavas. Mas o visitante em 
vão procura os tumulos sem os vêr. E' então que se re- 
solve a perguntar por elles, e fica assim sabendo que os 

reis se enterravam emegrandes urnas, cobertas de terra, 

formando montes. Ora os tres montes que ali vemos é que 
são 08 tumulos. 

Junto d'elles numa casinha de campo, é costume ir be- 

ber o hydromel, refresco usado desde os mais remotos 
tempos e que constitue costume conservado alí, talvez 
porque, mesmo nesses remotos tempos, já se previsse 
que haveria, de futuro, excursionistas e curiosos para pa- 
garem uns 100 réis por uma pinga d'aquella bebida. 

Mas, ao menos, póde dizer-se que se levou à boca o 

mesmo instrumento por que bebiam os velhos senhores, os 
potentados do paganismo, 

O peior, porém, é o embaraço para descrever o instru- 
mento por que se bebe. 

Porque verdadeiramente, não é lisongeiro dizer que te- 
mos que beber por um chifre, um verdadeiro chifre, com 

ornamentações de prata. 
Por lá, este objecto não repugna; e tanto que um dos 

velhos titularés que está num grandioso tumulo, na cathe- 

dral, ostentava no seu brazão, não um, mas um grande par.
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El ECTRICIDADE 

Sob o titulo abaixo começamos hoje à publicar a traduc- 
ção das prescrições de segurança para 0 servico em instal- 
lações electricas com correntes fortes, officialmente ado- 
pladas na Allemanha, Uma traducção do allemão das pres- 
crições como à que fizémos não póde deixar de ser im- 
perfeita já pela difficuldade d'interpretação exacta dos ter- 
mos já pela redacção concisa do trabalho publicado cuja 
ideia de maneira nenhuma desejaríiamos prejudicar, em vir- 
tude da importancia do assunto. 

Assim é que nos permilliremos, em seguida à apresen- 
tação da traducção pura e simples, conforme a concebemos, 
fazer alguns commentarios e annotações elucidalivas, que 
exprimam d'uma maneira mais desenvolvida a ideia que 
presidiu à escolha d'alguns termos no que diz respeito ao 
seu emprego quer no original allemão quer na tradueção 
em portuguez. 

À nossa lingua embora riquissima apresenta muitas Jla- 
cunas no que diz respeito à termos seientíficos e technicos, 
e além d'isso falla ainda a compilação d'esses mesmos ter- 
mos quando existentes já, e consagrados pelo uso. 

À nossa tarefa sendo pois difficil, só nos resta contar 
com à benevolencia do leitor. 

Por hoje, não faremos mais do que accentuar que as 
preserições que agora publicamos se referem ao serviço e. 
não ao estabelecimento de installações electricas. Com ellei- 
to, as prescrições relativas ao estabelecimento, acham-se Já 
publicadas em porluguez (taes como eram à data da pu- 
blicação-1903) pela Inspecção Geral dos Telegrafos e Indus- 
trias Electricas, sob o titulo de Regulamento sobre Instal- 
lações Electricas com correntes fortes. 

Assim e contorme a distinção que fizómos acima, o que 
agora publicamos refere-se apenas a installações já con- 
eluidas e prontas para funceionar. 

As prescrições constam de sete capitulos dos quaes o 
primeiro diz respeito a todas as installações e os restan- 
tes sómente às partes das installações nelles designados, 
Os capitulos teem as designações seguintes: 

Il. Generalidades. 
Il. Prescrições para o serviço em estações centraes ele- 

etricas. 
II. Prescrições para o serviço em officinas electricas. 
IV. Prescrições para conductores ao ar livre. 
V. Prescrições para o serviço em installações e rece- 

ptores electricos funccionando com baixa tensão. 
YI. Prescrições para o serviço em estações d'accumu- 

ladores. 
VII. Prescrições para o serviço em installações d'alta 

tensão. 
Alfredo Kendall. 
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PRESCRIÇÕES DE SEGURANÇA 
PARA O 

Serviço em installações electricas 
COM CORRENTES FORTES 

[| — Generalidades 
$ 1.º—Estado das installações 

O estado de conservação das installações electricas cor- 
responderá ás «Prescrições de segurança para o estabele- 
ciménto d'iinstallações electricas com correntes fórtes» 
da Verband Deutscher Elektrotechniker. Além d'isso será 
dada atlenção especial aos pontos seguintes: 

a) O accesso ás machinas e apparelhos bem como os 

quadros de commutação e distribuição deve conservar-se 

livre, tanto quanto o exija O serviço. 

1. Espaços posteriores aos quadros de distribuição e seme- 
lhantes não devem ser utilizados para deposito de materiaes 

extranhos á installação electrica, como sejam vestuamos, uten- 

silios para refeições e analogos. 

b) Os elementos de serviço devem conservar-se em bom 

estado e desimpedidos. | 
c) Os elementos de segurança e resquardo de qualquer 

especie devem conservar-se em bom estado de utilização. 

d) Os avisos e prescrições devem manter-se em estado 

bem legivel. 

Il— Prescrições para o serviço em estações centraes electricas 

$ 2.º —Prescrições, placas d'aviso e planos 

Em cada installação serão affixados em logares apro- 
priados e accessiveis a cada operario: 

1. Entende-se por installação no sentido d'estas prescrições, 
aquella em o haja pessoal empregado regularmente nas es- 
tações geradoras de corrente ou suas dependencias de servi- 
co.—Estações commutadoras ou transformadoras que usual- 

mente se mantenham fechadas, não estão, em geral, compre- 
endidas nestas prescrições, : 

a) O guia dos primeiros soccorros a prestar em caso 

de desastre numa exploração electrica. 
b) Placas d'aviso, chamando à atlenção para o perigo 

de contacto, quando se julguem opportunos. 

2. O formato mais pequeno admissível para às placas, será 
de 20><10 em. 

Além d'isto estarão patentes em cada installação e d'uma 
fórma facilmente accessivel: 

c) O schema das ligações da installação. 

3. Alterações das installações serão immediatamente indi- 
cadas no sehema das ligações, 

d) As prescrições para o estabelecimento de installa- 

ções electricas com correntes fortes, da «Verband Deut- 

seher Elektrotechniker». 
é) As presentes prescrições. 

$ 3.º Pessoal 

a) Todo o empregado na exploração tem de tomar co- 

nhecimento das prescrições que o interessam. quer lhe 

sejam communicadas em ordem de serviço quer estejam 

patentes ao seu exame, e de observá-las em todos os seus 

detalhes. 
Em especial, os elementos de segurança pessoal postos 

à sua disposição conservar-se-hão nas condições prescri- 
tas para a sua utilização. 

b) Todo o empregado no serviço tem de participar 
immediatamente ao seu superior toda e qualquer occor- 

rencia ou estado que na sua opinião possa vir a ter con- 

sequencias perigosas para à installação ou para o pessoal. 

$4º Elementos e recintos de serviço. 

a) Os recintos de serviço serão sufficientemente illumi- 

nados emquanto nélles se conservar o pessoal. Em recin- 

tos onde se possa recear algum desastre no caso d'extin- 

ção da luz electrica, deverá conservar-se constantemente 

uma illuminação de soccorro. : 

bh) Os elementos de serviço que se achem sob tensão só 

poderão ser limpos e manobrados tendo em vista instruc- 

ções especiaes. b 

c) Objectos facilmente inflamaveis não serão conserva- 

dos numa proximidade mais ou menos perigosa das ma- 

chinas, apparelhos e conductores. 
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4. Em caso d'incendio os elementos electricos em serviço 
não dévem ser esguichados com agua. 

—d) Quando haja a empreeóder setviços. sob tensão, se- 
rão na sua execução observados os seguintes preceitos, 
além dos especialmente indicados pelo director dos lra- 
balhos: : 

Procurar-se-ha uma disposição que evite tanto quanto 
possivel o contacto simultaneo de polaridades ou phases 
differentes por parte dos operarios. 

3, Poderão ser considerados como disposições d'aquella es- 
jecie, as coberturas, o emprego de utensilios isolados e seme- 
hantes. 

O operario fará uso d'uma base isolada oflerecendo-lhe 
situação segura, evitando assim o contacto com pessoas 
proximas não isoladas e com objectos conducltores, 

$ 5.º Revisão. 

a) Todas as installações eleetricas serão submettidas à 
uma revisão para verificação do seu estado regulamentar 
quer quando postas a funcelonar, quer mais tarde e tan- 
to quanto necessario em determinados intervallos de tem- 
po. 

Ampliações consideraveis serão tratadas como installa- 
ÇÕES NOVAS. 

b) Os defeitos descobertos durante à revisão deverão 
ser removidos dentro d'um praso. rasoavel. 

c) O resultado da revisão será inserto num livro desti- 
: ndo sómente à esse fim; a remoção consequente dos de- 

feilos eventuaes será egualmente alí annotada. 

(Continvice) 
o ” 

| Estatisticas 

Estações centraes geradoras em França 

a Llectrotechrik & Maschinenhau» Fase: 25, 1907, pag 816 

No principio de 1907 existiam em França 1.418 centraes 
geradoras d'electricidade, fornecendo luz e força a 2.912 
localidades. 

“O numero de installações geradoras de gaz era de 824 
servindo 1.209 localidades. 

O numero de centrães electricas quanto à natureza da 
corrente decompõe-se: em : 

Para corrente CONtinUa cce en 9a 
; , » — alternativa monophasiea. — 157 

» » » diphasica.... 20 
» » » triphasica...... 256 
» » de diversos sistemas... 38 

dn (2: AQE TA RED ARE PIAS ARES IRES A RR Ao MRCIA 1.418 

e quanto ao systema d'exploração, decompõe-se em: 

POr INOIO Aa ARUB «errtecentoev e rant or 1.000 
» » de vapór exclusivamente ...... 306 
à 5 o MOLOLOS AULA cio TI 
TS Rios | » 5º DOLrOLCO 11: c.dass 10 
D. »% » Sislêmas diversos...“ 31 

1 Va E EDS ARS PERA PERA EE ARA FARTA 1.418 

Das 1.000 centraes exploradas pela agua, 831 empregam- 
à exclusivamente, emquanto que as restantes possuem 

machinas a vapor de reserva. Das 71 exploradas por meio 
de motores à gaz, 43 leem gazogeneos proprios. 

Pequenas notícias 

Uma gatunice scientífica 

O ultimo numero recebido em Lisboa da revista Le Tram- 
way, que se publica em Bruxellas, relata um facto que 
mostra que a gaátunice Já entrou pelos dominios da sciencia 
havendo quem se propunha a illudir incautos apresentan- 
do publicamente descobertas scientificas. 

Trata-se d'um processo absolutamente novo de trans- 

—W E - MU ITAT E dial Temo Aiii oii ST, 1. .” 
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portar energia electrica sem.auxilio de fios, fazendo-a aug- 

mentar durante o percurso. * . Es 3 

Era, no dizer das testemunhas, uma especie de mila- 1 

ere, pois que em multiplas experiencias tinham mostrado É 

à possibilidade de pôr em movimento um motor, ou pôr ÍA 

em marcha um tremvia, tanto à distancia de alguns me- - 

tros como à de alguns kilometros. Dizia-se que varios fi- e 

nanceiros, à principio desconfiados, já tinham transacção 

com o inventor, bem como alguns industriaes dos mais 

cotados. (itava-se mesmo o nome de um constructor que 

ia transformar as suas grandes officinas, applicando nellas ; 

o invento. E 

Tinha-se formado uma erande companhia, com enormes 

capitães para explorar a recênte e miraculosa invenção. Mas 
era preciso primeiro proceder a experiencias demonstra- 
livas, feilas em grande escala. 4 

Para o effeito foi escolhida uma casa de campo, nos. ar- 

redores de Marselha, pertencente à um dos membros do 

grande syndicato que se formava. o 

Foram feitas complicadas e dispendiosas installações, Rn 

construiu-se um troço de via ferrea, um motor d'um mo- :es 

delo especial, e um pylono metallico, que só elle custou 

perto de quatro contos de réis, e depois, para uma data 

fixa foram feitos convites à varios engenheiros para assis- 
lir ás experiencias. E. 

O apparelho principal, alma efficiente do sistema, con- : 

sistia essencialmente em uma grande mesa coberta com 

um tapete de cautehu, e sobre o qual havia duas caixas 
fechadas, ligadas por fios electricos. 

Uma das caixas continha uma bateria de aceumuladores, 

destinado ao serviço de excitador; na outra era prohbibido 
mecher. Nella é que consistia o segredo. 

Ligado o motor por um lado com à terra, pelo outro à 

antenna metallica, o inventor deu volta ao comutador do 

quadro de distribuição e tudo correu ás mil maravilhas. 

O nosso homem teria iludido toda à assistencia, se os 

engenheiros, desconfiados do milagre, não livessem tido a 

curiosidade indiscreta de examinarem a mesa meúdamen- 
te. 

O inventor apresentou difficuldades aos desejos dos en- 

genheiros, mas em vista das êxigencias d'estês não leve 
remedio senão, ceder. 

Desmontou primeiro um pé da meza. Não havia nada de 
extraordinario; era um simples boccado de madeira tornea- 

da. Desmontado o segundo pé, nada appareceu de suspei- 

to. Mas ao desmontar o terceiro e quarto pés, é que ardeu 

Troia ! 
iram dcos é passavam-lhes através fios conductores que, 

julga-se, passando sob o sobrado iaúih ter á canalização da 

cidade, é dos quaes as extremidades superiores mergulha- £ 

vam em uma cuveta de mercurio. : 

Mas não consistia sómente nisto o true do inventor. 

Entre à superfície superior da mesa e a coberta de caut- 
chu estendia-se uma cãinada de mercurio, de Maneira que 

às pontas de aço que guarneciam à parte inferior das caixas 

que estavam sobre a mesa podiam, atravessando a cober- 

ta, fechar o cireuito. +. 

É' facil imaginar a cara com que ficou o escroc scienti- 

Ni lero BSPOA : 

Tracção electrica 

Espanha 

Foi pedida à concessão de um tremvia electrico entre 

Sevilha e Camas, assentando a linha na estrada. 

LEE A companhia ferroviaria de Sarriá a Barcelona 

apresentou um projecto para à construcção de um trem- 

via electrico que, partindo do cruzamento da rua de Va- L 

lencia com à de Balmes, na capital catalã, percorra aquella e. 

rua, as de Bailén, de Ali-Bey, e a de Mendez Nufiez ter- à 

minando na rua Álta de S. Pedro. 
FE Roi solicitada à concessão de uma linha elecirica 

entre Valladolid e Toro, passando por Simancas. 

E TRE = Re EN E
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AUTOMOBILISMO 

Apparelho de inflamação 
O gaz depois de preparado no carburador, como vimos, 

é aspirado pelo motor, para ahi ser inflamado nas melho- 
res condições para um bom aproveitamento da explosão. 

Quando tratarmos propriamente do motor explicare- 
mos então quaes essas condições, qual a fórma de regular 
a quantidade de gaz a aspirar e o funcecionamento das 
peças que concorrem para este fim. 

Para produzir a inflamação teem-se empregado nos au- 
tomoveis quasi unicamente dois sistemas: o de infla- 
mação por meio de chama lixa, chamado propriamente 
sistema de incandescencia, e o de inflamação por faisca 
electrica. 

Reduzia-se o sistema da incandéscencia'a uma lampada 
composta de um deposito, no qual se deitava alcool ou 
gazolina, comunicando com um tubo onde existia uma 
mecha que ficava embedida no liquido inflamavel. Este 
tubo era aberto na sua extremidade e envolvido por uma 
manga metallica perfurada. O conjuncto d'este apparelho 
era denominado brúleur. Accendendo-se a mecha a cha- 
ma ia aquecer ao rubro branco um tubo de platina collo- 
cado superiormente e que penetrava no cilindro. Este tubo 
era fechado na sua extremidade exterior. No momento em 
que os gazes no cilindro chegavam a uma certa compres- 
são eram inflamados ao contacto com este tubo em virtude 
da sua elevada temperatura. 

Este sistema tinha grandes defeitos; os que tornavam 
mais sensivel nos automoveis, eram: |.º que com o andamen- 
to à chama se inclinava aquecendo irregularmente o tubo 
de platina, 2º à impossibilidade de determinar a explosão 
dos gazes correspondentemente da pressão d'elles, 3º o 
perigo de incendio pela existencia d'uma chama exterior 
ao motor e collocada sempre à pequena distancia do car- 
burador e da canalização de gazolina. 

Totalmente abandonado, foi este sistema substituido pela 
inflamação por faisca electrica produzida por uma corrente 
fornecida por pilhas ou acumuladores, por um dinamo e 
mais modernamente por magnetos. 

Para obtermos a faisca podemos seguir dois processos; 
num d'elles fazemos saltar a faisca entre duas peças me- 
tallicas fixas e isoladas uma de outra, no outro fazemos 
passar a corrente entre duas peças metallicas que estão 
encostadas uma 4 outra e afastando bruscamente uma de 
outra fazemos com que uma faisca salte entre ellas. 

Para que uma faisca salte entre dois pontos fixos e col- 
locados a uma certa distancia é preciso que à corrente se- 
ja o que se chama d'alta tensão. Quando porém duas pe- 
ças metallicas estão em contacto e se afastam bruscamente 
fórma-se um feixe entre ellas, mesmo que a corrente não 
seja de tão elevada tensão, e como esta faisca se produz 
por ruplura da corrente chama-se-lhe faisca de ruptura. 

Para produzir à corrente electrica. para a inflamação 
tem-se empregado nos automoveis as pilhas, os accumu- 
ladores, os dinamos conjugados com aceumuladores e os 
magnetos. Com as tres primeiras d'estas origens as corren- 
tes obtidas são de baixa tensão, 4 a 12 volts o maximo, 
e precisamos transformá-las em alta tensão por meio d'uía 
bobine d'inducção: com os magnetos temos correntes de 
baixa, alta e média tensão. 

Com os magnetos de baixa tensão precisamos egualmen- 
te empregar uma bobine, aos d'alta tensão aproveitamos 
directamente a corrente que fornecem, e os de média ten- 
são são empregados para produzirem a faisca de ruptura. 

Por estas explicações vemos que os sistemas de infla- 
mação pódem classificar-se em duas divisões principaes, 

alla tensão e ruplura, a primeira das quaes tem subdivi 
sões conforme a origem das correntes e a sua applicação' 

Para melhor fixarmos ideias estabelecemos o seguinte 
quadro : 

[—alta tensão: «) corrente produzida por pilhas ou aceu- 
muladores, com bobine 

b) corrente produzida por dinamos de bai- 
xa lensão, com bobine 

c) corrente produzida por magneto de bai- 
xà tensão, com bobine 

d) corrente produzida por magneto d'alta 
tensão. 

corrente produzida por magneto de len- 
são média. 

Gereralidades sobre electricidade 
Antes de irmos mais adeante, e tendo já empregado al- 

gumas expressões que carecem de explicação, vemo-nos 
obrigados a dar umas ideias muilo elementares sobre ele- 
tricidade, indispensaveis para à compreensão do assunto. 

A corrente electrica póde comparar-se com a corrente 
d'agua numa canalização, na qual ha tres quantidades à 
attender, a pressão, o volume d'agua que passa por. se- 
gundo e a resistencia que a essa passagem offerece a pro- 
pria canalização. 

A' pressão equivale, na corrente electrica, a tensão ou 
força electro-motriz que se méde com uma unidade chamada 
volt, ao volume d'agua por segundo corresponde a intensida- 
de da corrente electrica que é medida em amperes, à resis- 
tencia corresponde tambem na corrente electrica a resísten- 
cia que offerece o fio conductor à passagem d'essa cor- 
rênte. À unidade de resistencia chama-se olvm. Estas tres 

quantidades. estão ligadas entre si pela formula [== 

sendo La intensidade, E a força electro-motriz ou tensão e 
R à resistencia. Por esta formula vemos que se quizer- 
mos, por exemplo, augmentar à intensidade d'uma cor- 
rente electrica, podemos fazê-lo ou augmentando a tensão 
ou diminuindo à resistencia, o que equivale augmen- 
tando o diametro de canalização, exactamente como para 
augmentarmos. numa canalização d'agua Oo volume que 
passa por segundo ou augmentamos a pressão ou o dia- 
metro da canalização. 

Para obtermos uma faisca com o comprimento necessa- 
rio para produzir à inflamação dos gazes, é indispensa- 
vel que a tensão de corrente seja bastante elevada pois 
que o comprimento da faisca depende da tensão e não da 
intensidade da corrente. 

Se quizessemos empregar directamente a corrente de 
pilhas ou de aceumuladores em alta tensão, como cada 
elemento de pilha não nos póde dar praticamente mais de 
1,6 a 17,8 e cada elemento de accumulador uns 2 volts, 
teriamos que empregar um grande numero de elementos, 
cujas tensões somadas descem à tensão desejada, o que 
se tornaria impossivel pelo peso que seria necessario trans- 
portar e pelo espaço que oceupariam. Precisamos pois de 
transformar essa corrente de fraca tensão e de intensidade 
relativamente elevada numa corrênte d'alta tensão e de 
fraca intensidade 0 que conseguimos com as bobines. 

Uma bobine compõe-se d'uma barra de ferro macio 
em torno do qual existem dois enrvolamentos de fio de co- 
bre isolado, sobrepostos, um de fio grosso e outro de fio 

fino; fazemos passar no fio grosso a corrente produzida 
por uma pilha ou por um aceumulador, por exemplo, cor- 
rente a que chamamos primaria; origina-se no fio fino, em 
virtude d'um fenomeno chamado inducção uma corrente 
electrica da mesma energia que a corrente primaria mas 
que, visto passar num fio fino, portanto de maior resisten- 

Il— ruplura :
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cia, fica con uma fraca intensidade, e úma elevada ten- 

gão. 
Esta corrente que é uma tensão tanto mais elevada qu- 

anto mais fino é o fio e maior 0/seu comprimento, chama- 
se corrente secundaria. 

Continuando à passar à corrente primaria, cessa à cor- 

rente secundaria que, é. instantanea: se queremos obter 

nesta uma certa. continuidade; precisamos portanto interrom- 

per a corrente primaria e restabeleçê-la novamente com 

muitas e rapidas intermitênciás! o 

Como vimos, numa bobine, emprega-se à acção que 

uma corrente eleelrica. passando num enrvolamento exerce 

sobre um outro enrolamento, originando nelle uma corren- 

tê de inducção; mas, quando em lógar de dois vermos 

apénas um enrolamento, ao passar: nélle Uma corrente às 

espiraes exercem umas sobre as;outras uma inflúencia se- 

melhante áquella que dissémos existir entre os dois enro- 

lamentos, isto é, fórma-se no proprio enrolamento uma 

corrente secundaria do mésmo sentido da primaria quando 

se corte o circuito é de sentido opposto. quando se fecha, 

correntes que se denominam de self-indweção ou extra-cor- 

rentes. 
À extra-corrente de ruplura, isto é, à que se lórma nó 

momento. de cortármos à corrente: é a empregada. no siste- 

ma de inflamação: por faisca' dé ruptura, de que acima fa- 

lámos. 

Assim como à passagem de uma corrente num circuito 

origina uma corrênte. sécundaria noutro cirenito que d'elle 

esteja proximo, tambem se deslocarmos no campo magne- 

lico d'um imaán ou d'um eloctro-iman um circuito fechado 

is
so
 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortização do 2.º semestre de 1907 

950 obrigações de 3 %, privilégiadas de 1.º grau. 

3ABTAA32—A4 ANG ABT= 6.281 ao 6.289 — 10,069 — 10.070 — 
10.903 — 10.906--4141.011—12.347 à 12.351=414.086 — A£.087=1/4,099 
14 400 —14,24T—1h3M — 1h 342-10,340-- 18.981 —-18:982-— 25.71 2 
à 25. 71—26.777- 26.778 — 27.220 a 27.2923—27.519-30.069— 30.911 
— 31.989 31.990-—34.577—34.935 à 34.939—34.VM3—34948 à 34.950 
—37.878—38.043-—38.0509—38.060-—38.115—38.225 a 38.257—41,5%4) 
—hM 61h— he 115445109 7.85 a 47.867-—49.703 à 49. 712—50.476 
—B1L.SA4— SA. 726 a D1T209253.525—54.699 a 54 703—56.152— 57,261 
—B7.262— 57.600 a 57,604—57.660—37.811—38.670—58.693-58.69, 
—B8.696—58.905-—60.601 a 60.603-60.648 a 60,661-—60.923-— 60.941 
—60.942-61.756—62.330— 62.71 162. 799-—62.876 a 62.878—62.889 
à 62.000-—63.015-63.016—63.048-—63.060—67.970-—68,127-—68.315 
—T0125—71.298 a 71.300—72.037--72,038-— 72.816 à 72.820 72,831 
—T72.973-—7h,268 a 7h, 27084 825 a 84.830-—86.323 u B6.320-— 86.589 
— 6,689 à 86,692-—140.353 à 440.360—140.783 à 140.789-—140.93 
A MION HM TO2—1A3,064 à 143.067 43.080 146.205 à 146.244 
— 146.628 à 146.630— 4146.6352 a 146.663-146.834-— 147.208 147.209 
—AhT.03h à 1h47.036-—148.193. a 148 128--148.801-—148.883 a 148.885 
—149,201 a 140.295 149.941 — 149.042: 51. ATL a 151475-—131.810 
a 151.835-—131.855 a 151.872-4529 557-2.730 — 152.731 54.456 
—166.803.-166,804-— 168.1 41--468.142—171 487 1a 171.A91—174.338 
ATALHO T0.823—177.656—A 77,67 — A 77.604 4177.7081 79.642 
à 170 621180477 — 183.439-183.4402190/166 a:190.170-—191.29% 
à 191.290 101.409 à 191.411 191.748 4041.7492 191.887 a 191.890 
194 011 1092106 a 192.204 193.331 a 193.353 193.089 — 103.990 
— 97h76 a 197.500 201.303 a 201.303-201 311 a 201.314 205,740 
ans 76206 A42-—-207.900 —-207.901—207.994 —208.298 a 208.300 
90874 7200 243-—212.540-2-218.093/2 28 110--249,011-—249.994 

neste produzimos correntes dindueção e neste facto se 

funde o emprego dos magnetos' ou dos dinamos, na pro- 

ducção de correntes. - 

Contentamo-nos por agora, com estas idéias tão resumi- 

das sobre fenómenos electricos. que interessam ao nosso 

estudo, reservando-nos, de rêsto, para às desenvolvermos 

àá medida que: estudarmos detalhadamente os; differentes 

sistémas de inflamação. (Continia,) 

Fo 
NOTIGCIARIO 

Coupe do mundo— «Raid» Nova York-Paris 

Telegrammnas do dia 19 annunciam a chegada a Ely (Ne- 

váda) do 60 1.P. Thomas, à 4.600 kilometros de Nova York 

seguido da Zust à distancia de 800, kilometros. 

O 30 I.P. Dion ainda estava em Grand-Island no Nebras- 

ka, com um atraso de 2.000 kilometros sobre o Thomas. 

O Protos, segue o Dion com alguns kilometros de diffe- 

rença é o Motobloc abandonou a corrida, tomando o camin- 

ho dé ferro para/S. Francisco, 

No dia 24 às 4,35 da tarde 6 60 H.P. Thomas fez à sua 

entrada em $. Francisco, e o 30 H.P. Dion já tinha feito o 

trajecto mais. dificil das Montanhas Rochosas, lendo pas- 

sado no dia 23 à tarde a aldeia de Rocksprings, que o Pro- 

tos atravessou umas dez horas mais tarde. À Zust tendo 

novo desarranjo quando atravessava Kelton, teve de voltar 

para lraz até Ogden, onde os operarios da Union Pacific 

pela segunda vez o concertaram para de novo seguir o 

seu caminho. 

320). 78h — 920.785— 924.536 a 224.560—227.866 a 227.868— 230.026 

39 879 à 232 N7hA—237.108 a 237.112—239.050 à 239.053-—240.796 

à 240,800—240.833 a 240.861—243.367—244.741 — 246.909 — 246.910 

— 968 2hh a 248.246— 249.734 à 249.739—230.956 a 250.959-251.288 

a 9512009351 411 a 251.419—255.238— 255.430 —256.521 a 256.525 

64393 — AG6hL324 — 2609.6354—269.656—276.868—278.080-—278,031 

980.646 — 289 518 — 282.510—285.11 7—283.120—285.422— 285.423 

S00.GG6—200.924. à 2090.998—290/979 à 2090.986—291.425—291 433 

à 201.433 -— 201.900 — 2091.910—299.1,22—299.423—304.040—304,357 

a 30L3N9—304, 3760 304,82 a S04IM—307.268—309.631—310.245 

à 310.251—310.662-311.891—311.892—312.465—312.641 a 312.673 
FLLA0NL— 316 A49—3190.927-319,098—322,289—323.506—324,532 a 

FM SIG—3USO4 à 3AURSTI-AAD ADO 325.460—325.840 —325,893 à 

398 8O97—329.740 à 329.743-—329.09092—330.735—331.096 a 331.098 
BIS AG1— 332166 à 332.169—332,296 a 332.228— 332.706 à 332.715 

— 333 088-— 333 .0809— 333.293 e 333.296—333.677 a 333.688 —333.890 

à 333.004 333.969 à 333.998—333,713—333.886 à 333,889—336.31%4 

à 336.316 — 336,.606—336.809-—339.218—339.219—340.700—340.706 

1004 à 341.006—344.140 à 344 142—351.035—351.036—351.498 

—$52 080 an 3359,.0809—333.602 à 335,.606—362.453 a 362.457—363.4:32 

à S63AM363.43-363. A —363.713 a: 363.716—364.329 a 364.331 

66,206 a 366.208—369.697—369.698—372,219—372.471 a 872.473 

—379 ROB-— 374 AA3— 374.520 a 374.524-— 376.277 a 376.262—376.672 
— 76 TIN 377 ABI 3TAAO0—377.819— 378.752 a 378,756—378.762 

à TTRT6N—379A67—382.836—384.80902—384.959—385,290— 385.291 

—B8N TN 386 105 386.952 a 386.936—388.081 a 388.083-—388.548% 

a 388.505. Total 950. 
Estas obrigações teem todas 0 coupon n.º 28 e seguintes, 

30: obrigacões de 4 % privilegiadas de 1.º grau: 

1.398 — 1.046 — 9.934 —G6.766-6.767—6.803—6.804-—7.942— 7.953 

—8 8010178101 79 12.379 —12.588—13.602 à 13.604—18.592 

à AB.SOA—ABGG7—18.041— 21.770 à 2.TTA21.777—21.802 2 21.804 

— 91 873 -—— 291 874 — 26.227— 26.736 à 26,738—27,546 à 27.548— 

8346 a AR3LRB—20.667 à 29.671—29.707—31.173.— Total 30. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 28 e seguintes. 

296 obrigações de 3 9%, privilegiadas «Beira Baixa»s:—21 titu- 

los de 3 obrigações, 
BTT 0131 71.871, 703—1. 71441 999—2 0h43— 

9.886 — LA30—h4,216— 35h TAD—5.3060—.751-—6:329—6 335 — 

8.668—&8.933 —Totál 21. 
121 titulos de 4 obrigação. 

0.750 —10.003-—10.312-—10/.670 11.066 141 .410— 11490 a 11.492 

416093 TOR—13.017—13159—13.795—13.838—14.286—) 4.783 

a 14 TRA h 78716467 — Th TTH79653—17.966H8.141H8. h27 

18.798 10.108 19.706-—19.722— 19.831 —20.318 —20.447—20.677— 

211 73-—91,549—91 633—21.005—21,943—22.105—23.197— 23,2973— 

si
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93.396—23.678 —2A A 13— 24,223 — 24.260 — 24.682 — 24, 783—24.808— 
914.900 — 24.978 — 23.407 — 27.576 — 27.708 27.783 — 27.854 -28.166— 

909 095 —32.378—-32.582 a 32585-32.616—32.617—32.792—33.448— 
33.816—33.81 7-34.980-—-34.366 à 34.370—34.001—35.083º—37.201— 
37.269-37.989 e 37.090 — 42,981—42.4014-43.040*—433 A 787 —h3.854- 
KN4,089 — 14 104 Ah 731 — 45.016 A35.370--46.647-46.766 a 46.768 
h7109-47.972- 18.005 a 48.007º—52,345-53.420—53.702 à 53.704 
3.803 — 53.093 — 53,066 — 54.133 — 54 134—54.218—54.219—54.569— 

55.043 — D5M 355. 798 —56,232—57.1 257.531 58.582 — Total 121. 
As 10 obrigações com O signal (*) teem o coupon n.º 24 e 

seguintes e o complementar n.º 2 e seguintes. 4 
Às 216 obrigações restantes teem o coupon n.º 25 e seguintes 

e o complementar n.º 3 e seguintes. 

21 obrigações de & 1/2 %, privilegiadas de 1.º grau; título 
de 3 obrigações 363. 

16 titulos de 1 obrigação. 
1.363—1.7887—2,200—-3.199*—3,322—3.323*—3.812—3.996—-4.145 — 

4h ARA 5145. 781 —6:689—-6.904—7.186—7, 195,— Total 16. 
As &4 obrigações com. o signal (é) teemo coupon n.º 25 e se- 

guintes. 
AS AT obrigações restantes teem o coupon n.º 24 e seguintes. 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro—Nos termos dos ar- 

tizos 29,º e 30.º dos estatutos, é convocada a reunião da assem- 
bla geral ordinaria para o dia 11 de abril, pela Y hora da tarde, 

no Banco Commercial de Lisboa, para apresentação do relatorio e 

contas da gerencia do anno findo, sua discussão e votação. 

Não comparecendo numero sufficiente de accionistas fica desde 
já convocada a segunda e definitiva reunião para o dia 30 de abril, 
no mesmo local e hora. 

& 
LAS 

Foram sorteadas para amortização as obrigações da 1.º série 
“Mirandella-Viseu,, n.º 121 a 125, 8.816 a 8.820, 9:361 a 9.365, 
17.946 à 17.950, 18.011 a 18.013 e 21.021 a 21.025. 

O pagamento dos juros e a amortização das obrigações d'esta 

série, relativos ao 2.º semestre de 1907 (coupon n.º $i COmMeçará 

no. dia 1.º de abril e realizar-se-ha na séde da Companhia em Lis- 
boa rua de S. Nicolau n.º 88, no Porto na casa bancaria Pinto da 

Fonseca & Irmão e no Banco Alliança ou em Berlim na séde do 
Deutsche Bank. 

O pagamento em Berlim só se effectua até o dia 30 de junho 
do corrente anno. 

DEE 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
o 

Lisboa, 31 de março de 1908. 

A situação dos mercados monetários continua melhorando pro- 
gressivamente, 

A essa melhoria deu ha pouco o Banco de Inglaterra um pode- 
roso impulso com a reducção para 3 p. c, da sua taxa de desconto 
que elle havia mantido a 3 1/s por cento durante quinze dias ape- 
nas. Esta medida parece justificar-se plenamente na situação de 
desafogo em que se encontra aquelle estabelecimento, tendo um 
stock metallico superior a 40 e meio milhões sterlinos e uma re- 
serva: de 34 1/4 milhões sterlinos, o que representa 31 1/, p. e. dos 
encargos. Este reserva continúa engrossando graças às entradas 
d'ouro vindo do estrangeiro, assim como das importâncias em es- 
pecies & em notas que a calma dos negocios tem feito saír da 
circulação e reentrar nas caixas do Banco. Pelo balancete de 19 
do corrente yê-se que a reserva excedia em 4 3/, milhões sterlinos 
à importaneia registada em egual data de 1907. Nessa época à 
taxa de desconto official era de 5 p. c. 

Desde 28 de setembro de 1905 que havia deixado de vigorar a 
taxa actual de 3 p. c., tendo sido durante os mezes anteriores e 

até 7 do mesmo mez, de 2 1/2 p. c. Prevê-se que o Banco d'Ingla- 
terra restabelecerá em breve esta taxa se a melhoria monetaria 
continnar a accentuar-se e desde que o nivel a que desceu o alu- 
guer do dinhetro não venha provocar uma reacção de negocios de 
que resulte para os capitaes a perspetiva de novos empregos, 

Nos outros grandes mercados predomina egualmente a abun- 
dancia de capitaes, excepto em Berlim em que existem sempre 
necessidades especiaes que manteem a taxa de desconto a um ni- 
vel superior ao das taxas aplicadas nos outros centros importantes. 
Assim o Banco Nacional dos Paizes-Baixos acaba de baixar a sua 
taxa de 4 para 3 1/a p. €. 

Em Paris é tambem a plethora de capitaes que ha de novo a 
registar, e que é revelado pelas condições de facilidade com que 
ali se pratica o desconto e pelo balancete do Banco de França. 

Em Nova-York, a reserva dos bancos associados elevou-se a 
cérca de 333 milhões de dollars, excedendo 37 1/x milhões o mi- 
nimo legal. Os depositos, cuja importancia ascende a 1.182 milhões 
de dollars, são actualmente superiores à cifra dos descontos e em- 
prestimos. 

Como é natural, & abundanciá de capitaes disponiveis em Lon- 

dres, tem feito surgir as emissões; mas é de notar que estas não 

teem encontrado franco acolhimento, mostrando-se o publico ainda 

desconfiado. 
d 

po rw 

Foi discutida ba dias no parlamento britanico uma questão da 
mais alta importancia que, interessando altamente a vida econo- 
mica da GricBretanha, não póde deixar de interessar egualmente 
todos os outros paizes onde o problema dos operarios sem traba- 
balho apparece sempre irredutível. 

Obedecendo às ideias humanitarias e socialistas que ora predo- 

minam, o deputado Whitwell Wilson apresentou ao parlamento 
um projecto de lei em virtude do qual se impunha ás auctorida- 
des à obrigação de collocar os operarios sem trabalho. 

Este projecto que representa uma verdadeira utopia, muito em- 
bora sejam de todo o ponto louvaveis os intuitos de quem o ela- 
borou, foi regeitado por maioria, tendo, porém, merecido, ainda 
assim, à approvação de 116 deputados. É 
Segundo esse projecto bastava que o operario desempregado se 

inscrevesse num registo ad hoc para poder exigir das auctorida- 

des locaes os meios de subsistencia. ; 
Não indicava o apresentante a fórma de habilitar às auctorida- 

des à empregar os operários que se lhes apresentassem à recla- 
mar trabalho. Teriam ellas muitas vezes, para cumprir essa obri- 
gação, de fazer obras completamente estereis, vendo-se na neces- 
sidade de arranjar os recursos necessarios para pagar um traba- 

lho improductivo e inutil. Além de que essa esmola mais ou me- 
nos disfarçada, comprometteria rapidamente às financas publicas 
e obrigaria ao aggravamento do imposto que, mesmo dirigido 
contra uma classe attingiria facilmente as outras e até os proprios 
operarios. Á 

As comissões quel eriam de ser creadas em virtude da lei pro- 
posta, não tinham que preoceupar-se com os meios de que as au- 
ctoridades podiam dispôr; deviam dedicar todas as suas attenções 
às vantagens a conceder aos operarios, devendo, tanto quanto pos- 
SEN procurar para estes um trabalho apropriado ás suas apti- 
dões, 

O ministro do trabalho, M. Barus, combateu energicamente à 

proposta por ir de encontro nos principios mais elementares da 
economia política, em desacordo absoluto com a lei da procura e 

da offerta pelo que respeita à mão d'obra, tendo o inconveniente 
de estabelecer um sistema irrealizavel e de natureza a levar os 
operarios a renunciarem a toda a previdencia. O ministro citou 
exemplos varios da inefficacia do trabatho fornecido csm o fim de 
dar os meios de subsistencia dos operarios desempregados. 

O Times, no decorrer da discussão do projecto na camara dos 
communs, publicou um artigo em que referia o que à PrOBORÃa 
da aplicação da tei relativa aos pobres, succedeu na parochia de 
Saint-Olavés,Soutliwark. Creou-se ali, em janeiro de 1905, uma co- 
lonia em que foram empregados homens sem trabalho a quebrar 
pedra, com o salario estabelecido pelos trade-unions. Os pedidos 
aflluiram e à breve trecho a colonia estava cheia d'operarios que 
lá foram em busca mais dos meios d'existencia do que de trabalho. 
A experiencia durou só tres mezes e custou 18.000 libras, Cada 
tonelada de pedra partida saíu, em média, por 7 libras, quando o 
preço no mercado não ia além de 4 shillings! ' 

Os individuos que povoavam a colonia não eram de primeira 
escolha nem dignos d'interesse, por isso que fugiam tanto quanto 
possivel ao trabalho que tinham ido solllcitar para só aparecerem 

pontualmente à hora do pagamento do salario. 
Quando a colonia se fechou contava um milhar d'homens que se 

dispersaram sem manifestarem gronde decepção. 
ão. se dirá que o exemplo citado pelo Times veio fóra de pro- 

posito, nem tão pouco que não trouxe aos debates parlamentares 
à lição persuasiva dos factos. 

Relatorios de 1907 

Companhia de seguros Tagus. Os lucros d'esta Companhia no 
auno de 1907 sommam 30:32258500 réis. —, 

Os premios de seguros terrestres produziram 99:5358355 réis e 
os de seguros maritimos 13:9368750 réis. Total 113:4728105 réis 

ou mais 4:1985063 do que no anno anterior, 
Os prejuizos terrestres importaram em 48:3985055 rs.; feitas às 

deducções das importancias recebidas dos seguros e venda de 

salvados e da conta «reserva para liquidações» à sua importancia 
liquida é de 31:8705035 réis. Da mesma fórma os prejuizos mari- 
timos, cuja totalidade foi de 2:1975290 re. ficam representados 

pelo liquido de 1:2613283 réis. Ã 

Os fundos de reserva figuram no balanço da Companhia pelas 
seguintes verbas: estatuínte, 130 contos; de garantia, 50 contos; 
supplementar, 11:4155213 réis. | 

erbas mais importantes do activo: Propriedade da Companhia, 
34 contos; depositos nos Bancos, 42 contos; Bilhetes do Thezouro, 
30 contos; papeis de credito, 138 contos, etc. 

O dividendo de 1907 é de 65500 réis por acção. h 
O nosso fundo externo tem obtido nos ultimos dias uma ligeira 

. melhoria nos mercados de Londres e de Paris, ficando, à data dos 
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ultimos. telegrammas que têmos á vista, a 62,25 no primeiro 
d'aquelles mercados, e a 62,05 no segundo. 

Não tem succedido o mesmo com a divida interna, cujas cota- 
6Õões teem recentemente afrouxado um tanto no nosso mercado. 

A bolsa de Lisboa mantem-se no mesmo estado apatico dos 
ultimos mezes. 

Excepção feitas das acções das companhias Real dos: Caminhos 
de Ferro e dos Tabacos, e obrigações da primeira d'estas compa- 
nhias, cujos preços teem ultimamente registado melhoria, todos os 
demais valores manteem aproximadamente às mesmas cotações 
da quinzena anterior. 

Damos à seguir as ultimas cotações cambiaes de hoje: 

EM 31 DE MARCO EM 1á DE MARCO 

Comprador) Vendedor Comprador] Vendedor 

Londres cheque ....... ce AT 3. RT, AT TAG 7/6 

Ma AME NUs artesanato vdeias 47 Me — 4715/16] — 
PARIS! GNOMULC Ian arena 604 . | 606 602 60% 
BOIS NO Rated: .-] 248 249 27 248 
Amsterdam cheque ........| 448 420 47 419 
Madrid cheque ........ csail/B7B 880 875 880 

4,0. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

MARKRÇO 

Bolsas e títulos To as— ocSCENUESEEEEESEEEEEEN 

17 18 19 À 2 23 24 25 2 VP 28 30 31 — 

Lisboa: Inscripções de assentamento... 4? 42 — 4º -— [> a — = — 41.50] 41,50] 41,50 = 
; h COUPON +++ 41,90 41,85 — 41,80 — 41,75 — — 1,55 4 1,60 41,20 — 1,29 —— 

Obrig. 4 “lo IB8B isca aaa: O 21.400 — 2HAÃIOO | 2UAAÇGO o — — — 21,400 -— 21.400 — — 
6 àA*/, 1890 assentamentos. concceo = = &s = pio = Es =. 58.500 FAS e ES E e 
nº A 4800 COUPON secar — 52.800 lo ue e & = = == — E — — — 
nº 1/2 %/9 ASSENtAMEnNtO. seseiiaeass -—- 60.600) — 59.900 | 60,000 | 59,800 | 60.100 — -— — — 59.800 -— — 
nn áthh% coupon INPOrnO:e ear 60.500 — -- -— 39.800 — = — — = = 2 E E: 
we externo, 1.º Serie... 1 62.700 | 62.600 — 62.700 | 62,800 | 62.800 | 62.900 —- 63.000 | 63.100 | 63:800 | 63.900] 63.700 — 
Wo RSI Ca sd ado Cod Neo SERCRIC ANS = — — — 9.550 | 9550] 9,550 = 9.550 — — 9.500 | 9.500 — 
à —Tabacos COUNPON essere: — — — — — — — — — — — — — — 

Acções Banco de Portugal corri 168.600 | 168.500 — [168.000] -— [168000] — — — — [168.000 | 168.000 — — — 
» — Banco Commercial de Lisboan-...|  — — -— — — —= = — [128500 [18500] — — = = 
» Banco Nacional Ultramarino +.... 91.300 | 91,500 -— 90.000 — 90.000 — — 90.000 | “90.000 | 90.000 — — — 
n — Banco Lishoa & Acores..... ese. — [109000] — — — [109.000 | 109.500 | 109,500 |  — [109.000] — = = = E 
" TAbRcos. COUPON: seco 2.000 | 70.800 — 69.600 | 69,000 | 68.100 | 68.400 — — 72.000 | 78.500] 73.000 — -— 
» — Companhia dos Phosphoros:..... 67.500 | 67.500 — — — 67.800 | 64.500 — 64.600 | 64.500 | 64400 | 64400 | 64200 — 
» — Companhia Real ici — — - 63.700]  — o — - — 64.000 | — 66.000 | 66.500 | — 
» — Companhia Nacional. cenci12122oo 9.800 | 6.800] — 9600 | — 9.600 | 9500] — 9.000 |. —— = = = — 
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»  Madrid-Zaragoza-Álicante..-...... 382 383 B82 382 380 859 380 380 8 380 2. = - = 
n PG Pr TAL AR RO E NA OE A REA ANA 162 162 16 163 163 162,50 | 163 160 159 160 -—— — — — 

Obrig. Companhia Real, 1.º grau 2.11... 336 33h.29 | 335,95] 385 335,50] 936 336 36,85 | 387,50 | 356 942 2341 — — 
» — Companhia Real, 2.º 2rau.s 110 240 240 43 949 244 246 245 246 246 249 297 254 — = 
» — Companhia da Beira Álta......-2: 204,50 | 285,75 | 205 295,75] 2575 | 205,75 | Q05 205,50 | 295 295,50 e = — — 
n — Madrid-Caceres-Portugal 11141. 50 — 156,90 | 159,75 | 459 159,75 | 15785] 459 158 158,50 | 157,25] 457,50 = = 

Londres st 3% POrlUgUOZ 11212 61,50] 61,75 62 51,75 51,75 62,25 62 61,87] & 62 62 62,25 — — 
Amsterdam: Obrig., Através d'Africa. — — — 85,18 — — — — — 85,50 — — — — 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Periodo 1808 1907 Totaes desde | de janeiro) Diferença a favor da 

exploração | Kil. Totaes —|Kilomet.| Kil, Totaes —|Kilomet. 1908 1907 1808 1907 

dela Réis Réis Reis Rêis Réis Réis Réis Réis 
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& | Gojmbra à Lounãosoiicço TUR a á05.000| [3.965] » 81000] f7620] 4901000) A869.000] — 658.000 
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O metropolitano de Paris 

A rêde actualmente em construeção compreende duas 
linhas. de desegual importancia. 

Uina, chamada a linha principal, vae da porta de. Ver- 
saílles, que na rua Vaugirard deita para Issy-les-Mouli- 
neaux, à praça Jules Joffrin, passando pela estação de 
Montparnasse, square do Bon-Marché, Ministerios, Camara 
dos deputados, Concordia, Magdalena, estação de 8. Laza- 
ro, Trinité, Loreto, é praças de S&S. Jorge, Pigalle, Abesses, 
e. Constatin Pecqueur. 

A outra, entroncando com a primeira, na estação de &. 
Lazaro, vae à porta de Saint Ouen, servindo à praça Cli- 
chy e. as avenidas Clichy e Saint Ouen. 

Os trabalhos foram começados em 1906 e devem estar 
concluidos em 19049. 

Fi É ”” o 

Congresso Internacional de tremvias 
No , proximo. mez de setembro. realizar-se-ha em Munich 

0 congresso, que de dois em dois annos organiza a União In- 
ternacional de Treinvias. - 

Doze são as questões a estudar e resolver no futuro 
Congresso, à primeira das quaes foi já discutida no ultimo 
congresso realizado em Milão em 1906, e diz respeito ao 
gasto ondulatorio da superficie dos cárris. 

E', principalmente, nas linhas de tracção eleclrica que 
este fenomeno mais se accentua. 

Varias theorias teem sido aventadas para explicar este 
gasto ondulatorio: vibrações dos carris, falta de homoge- 
neidade nos carris, laminágem a frio do carril pelas rodás, 
acção brusca dos freios, etc. 

Em xista de tão desencontradas opiniões, e dos trans- 
tornos graves à que o fenomeno dá origem sob o ponto 
de vista da conservação, na sessão de 20 de setembro de 
1906 do Congresso de Milão, uma commissão foi nomeada 
para estudar o gasto ondulatorio dos carris. 

E' o relatorio d'esta commissão que no futuro congres- 
so vae servir de base ás discussões sobre o assunto. 

ee 

Successo da industria allemã de construcção de machinas 
Numa experiencia de sete horas eflectuada numa loco- 

movel a vapor aquecido, ultimamente construida por R. 
Wolf, de Magdeburg-Buckau com distribuição por gaveta 
do sistema de. construeção Wolf, conseguiu o professor, 
conselheiro. privado de construeções, M. F. Gutermuth de 

Darmstádt um consumo de carvão de 0,473 kgs. e um con- 
sumo de vapor de 3,93 kgs, por cavallo de força ellecli- 
va e hora, 

Com estes resultados conseguiu a industria allemaã, es- 
labelecer um novo record universal. 

Ceas 

Catalogo internacional das publicações periodicas do mundo 

Recebemos um volume com o filulo acima, em oitavo, 
de setenta e seis paginas, cujo auctor é o sr. Emilio Gua- 
rini, professor da Escola d'Artes e Officios, em Lima, e que 
muito deve interessar aos eruditos 6 estudiosos. 

O illustre professor teve a excellente ideia de organizar 
uma lista methodica das principaes publicações pertodicas 
do mundo inteiro. ' 

Inventariou assim 4.063 revistas e jornaes, que classi- 
ficou por continentes, paizés e especialidades. 

Acérca de cada publicação, cita-lhe o titulo, sédé da 
administração, data da fundação, periodicidade, e preço 
da assignalura. Em nota especial diz se a publicação é il- 
lustrada é menciona se é feita em papel glacé. 

E' pois um repositorio de informações destinado a pres- 
lar grandes serviços aos estudiosos que procuram man- 
ter-se ão corrente dos trabalhos publicados sobre qual- 
quer especialidade em todós os paízes, e que terá um bello 
acolhimento do publico. | 

Ramal de Caceres.— Está já substituida a antiga 
ponte: sobre o Sever. 213” = 

À nova, composta de três tramos foi construída nas 
“Officinas que-a Companhia Reeitinstalon .em Ovar. 

Benguella.— Foi apróvado o projecto de dois lanços 
d'esta linha na estensão de 65.594 metros, lerminando no 
kilometro 352,70. 

S. Thomé. — Diz-se que dentro em pouco será posta 
à concurso a construeção da linha ferrea d'esta ilha, para 
à qual serão contratados em Angola tresentos trabalhado- 
res indigenas. | 

Re6ah. Consta que, dentro em pouco será delerminada 
à. construcção das linhas da Trindade e da Magdalena, 
nesta cólonia.. 
Companhia Real.— Vieram de Londres para esta 

companhia dois motores electricos e dois veios flexíveis, 
para a'construcção, da segunda via do troço entre Coim- 
bra e Alfarellos. 

Atravez d'Africa. — Foi approvado o contrato entre 
esta companhia e. a Agricola do Cazengo, para o transpor- 
lê de café por tarifa! especial. 

Valle do Vouga.— A empresa construtora emprega 
tódas as dilizencias para que o troço entre Feira e Espi- 
nho esteja concluido antes da proxima epoca balnear. 

Brevémente vão começar os trabalhos em Eixo. 
Alto Minho.— Logo que sejam ultimadas as negocia- 

ches para a acquisição das linhas do Porto à Povoa e Fa- 
malicão, e de Guimarães, à empresa ligá-las-ha por um 
ramal para o que já foram iniciados os trabalhos. 
Mossamedes,— No mez de janeiro ficaram conelui- 

dos os trabalhos de terraplenagem até 6 kilometro 107, 
estação da Cumieira. 

Brevemente será este troço aberto à exploração. 
A Cumieira fica pouco mais ou menos a meia distancia 

entre Mossamedes e Lubango. 

Espanha 

Em a noute de 13 do mez pássado chegou a Cartagena o primei- 
ro comboio do serviço directo entre Paris e aquella cidade. 

Entrou na estação às 8 e 3 minutos da manhã. 
Às nove e meia os passageiros com destino a Oran estavam a 

bordo do vapor Ville de Cadix que havia de transportá-los áquel- 
le porto, onde chegaram às 6 horas da tarde. 
e Foi appróvado um projecto de lei garantindo a construcção 

das linhas ferreas estrategieas secundarias. 
Tek, A Camara Official de Commercio Industria e Navegação 

de Santander, abriu concurso para a elaboração de um projecto 
de caminho de férro secundário de. Ontaneda até entroncar na 
secção já estudada de Burgos a Bercedo, 

França 

No dia 10 d'este mez terá logar a arrematação dos trabalhos pa- 
ra à abertura do tunnel de Pniegmorens, na linha de Ax-les-Ter- 
mes à fronteira espanhola. O tunel terá einco kilometros de exten- 
são. Começam assim os trabalhos para: a primeira linha transpire- 
naica, |
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Belgica 
Do relatório apresentado em cortes. conclue-se que nas linhas do 

Estado é maior a despesa do que nas linhas particulares chegan- 
do o relatorio a aventar a possibilidade de se tornar necessaria a 
cessão d'estas linhas a empresas que as queiram tomar, 

Suissa 
Começaram os trabalhos de construcção da linha ferrea do la- 

go Constança a Togegenburgo. 
O ponto de partida é em Romanshorn; passa por S. Galleso, He- 
sisan e Wattwil. Neste ponto entronca com a linha de Rickenbahn, 
Cuja inauguração será na proxima primavera, logo que fiquem ter- 
minados os trabalhos do tunel de Aicken, que méde nove kilo- 
metros de extensão. 

A mais importante obra d'arte da linha de Constança à Toggen- 
burgo será a ponte sobre o Silbertobel, proximo de S$. Galleso, de 
um só arco de 420 metros de vão, e com a altura de cem metros 
acima da superficie das aguas. 

Italia 
Começaram já os trabalhos para à construceão do segundo tro- 

co da linha de Valsugana, tendo sido já assinado o contrato para 
à abertura do tunel de Carnoso que méde 300 metros de extensão. 

Constituíu-se uma companhia em Milão para construir e 
explorar a linha de Vaghera à Vazzi, por Salice, e quaesquer ra- 
Inaães que sejam convenientes. 

Grecia 
Vão começar dentro em breve as obras para o prolongamento 

da linha do Pelopeneco até Sparta. 

Brasil 
Foi inaugurado mais um troço, da estrada de ferro Central do 

Brasil, na estensão de 260 kilometros, terminando na estação de 
Lassasicé, e attingindo o kilometro 9419. 

India 
Vae começar à construcção de um caminho de ferro do siste- 

Ma giroscopio, e que servirá para se fazer uma ideia das vanta- 
geas e desvantagens do systema applicado em grande escala, 
A linha é assente puto em terreno plano e parte em terreno ac- 

cidentado, e com relativamente grandes inclinações. 
. 

Eee 

Companhia Através 0' Africa 
Parecer do Conselho Fiscal 

(Conclusão) 

D'esse exame, e principalmente da apreciação da conta desen- 
volvida de Lucros é Perdas, que encontrareis em annexo, resulta 
que àa nossa Companhia se encontra na situação mais extraordi- 
Naria e mais excepcional em que empresa alguma jámais se en- 
controu. Na realidade temos à certeza de que nunca nenhuma 
companhia se viu nas condições em que à nossa se vê, de ter em 
Lucros suspensos uma quantia importante, e estar absolutamente 
eopossibilitada de distribuir dividendo algum aos seus accio- 
nistas. 

De facto o vosso conselho de administração não póde de fórma 
alguma propôr-vos a distribuição da mais pequena gudordio de 
lneros, porque o não permitte à incerteza em que está com rela- 
ção à situação com o Estado, 

Ha sete annos que são levadas para a conta de Reclamações às 
verbas de juros e de cambios, cujas importancias vereis no an- 
nexo d'aquella conta, porque ha sete annos se propõe insistente- 
Mente aos governos a resolução d'essas reclamações pela arbitra- 
gem, como o contrato de 23 de setembro de 1885 e o nosso esta- 
luto claramente estabelecem. Nestas condições deixam essas ver- 
bas de ser lançadas na conta de Lucros e Perdas, motivo porque 
essa conta tem SE aenTADO regularmente saldos a favor, accumu- 
lados na conta de Lucros suspensos, mostrando assim qual seria a 
Ao situação da Companhia, se fossem regulados esses en- 
argos. 

as, ao mesmo tempo que apresenta com clareza e sem ficções 
de contabilidade o seu lisongeiro estado, mostra que nada póde 
fazer-se, na duvida sobre o resultado da arbitragem, que, apesar 
de toda a justiça da Companhia na sua reclamação, lhe pode ser 
contrario, 
. É evidente que, em tal caso, o lucro se transformaria em pre- 
Juizo, tendo de ser reposto qualquer dividendo que tivesse sido 
distribuido. 

Eis à extraordinaria situação em que a nossa Companhia se en- 
contra, não sabendo com o que póde contar, nem qual o seu ver- 
dadeiro estado, : 1 

Não DÃO a Companhia nos governos que lhe deem cousa al- 
guma, além do que pelo seu contrato está estabelecido, antes, pelo 
contrario, vae injusta e indevidamente, amortizando o seu debito, 

subindo essa amortização no exercicio findo à importante cifra de 
280:0618957 réis, como vereis do relatorio. Pede els apenas, como 
em muitos relatorios tem dito, que se liquidem contas, porque 
precisa impreterivelmente estabelecer a situação em que definiti- 
vamente fica. Parece que tal pedido é perfeitamente justo, corre- 
cto e até patriotico, visto que a Companhia não quer aceitar o 
commodo sistema de viver parasitariamente mas absolutamente 
manietada, dentro do thezouro publico. A Companhia repelle di- 
enamente tão deprimente papel, que já inconscientemente lhe tem 
sido attribuido, e, lucrando ou perdendo, pobre ou rica, quer ad- 
ministrar o que é seu, mas para isso quer saber, como se costuma 
dizer, a quantas anda, 
— Os governos, reconhecendo publicamente que à arbitragem é 
inconveniente para o paiz, continuam à não aceitar as repetidas 
propostas para ella, collocando a Companhia em uma situação de 
que não póde sair senão reclamando das estações competentes a 
arbitragem forçada, ou entregando-se à administraçõo dos Trus- 
tees. Compreendeis que qualquer dos dois caminhos é mau de 
trilhar: o primeiro, pelas difficuldades e demoras js é evidente 
dever ter; o segundo pela intervenção de estranhos, que: fatal- 
mente se dá, não só na questão financeira do paíz, más na ques 
tão colonial, ameaçando mesmo a integridade territorial de Ango- 
la, pos passagem da linha para mãos estrangeiras. 

ÓÔ que dissemos não é novo e tem-o, pouco mais ou menos, 
dito o vosso Conselho de Administração nos seus relatorios. E tal- 
vez mais crua à nossa fórma de o dizer agora; mas é urgente que 
se contieça bem a gravidade da situação, aumentada com os re- 
sultados do incidente neste relatorio apresentado, podendo o acto 
do governo, de retirar à Companhia recursos que lhe são garan- 
tidos pelos seus contratos sem préviamente liquidar as suas.con- 
tas, dar logar forçadamente a acontecimentos desagradaveis para 
a Companhia e principalmente para o paiz. 

Pelo que acabamos de vos expôr, somos de parecer que, tendo 
em conta as disposições legaes dos nossos estatutos e dos corntra- 
tos em vigor, tomeis as convenientes resoluções sobre. os pontos 
que o vosso Conselho de Administração vos apresenta, com o fim 

e definirmos por uma vez a irregular e anormal situação da Com- 
panhia, 

Mais somos de parecer: 
1.º Que registeis os esforços que o mesmo Conselho tem feito 

e continua a fazer para collocar a vossa Companhia no logar que 
lhe compete, administrando-a de fórma a obterem-se os resultados 
consignados na conta de lucros e perdas. 

2.º Que deis à vossa aprovação ao relatorio e ás contas que vos 
foram distribuídas; 

3.º Que, tendo terminado o mandato dos corpos gerentes, pro- 
cedaes a sua eleição geral. ; 

Porto, 31 de outubro de 1907. 
O ConseLHO FISCAL 

Domingos Candido d'Almeida Ribeivo— Augusto Allão de Sá Ga- 
vião Pessoa— Guilherme Gama— José Augusto Monteiro— José Eduar- 

é 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Transportes de palha 

A partir de 4 de abril de 1908, esta Companhia ea Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes da Beira Alta só fornecerão vagons descobertos para os 
transportes de palha a que fór aplicavel.a tarifa especial combinada entre as 
duas Companhias N. B. n.º 6. de pequena velocidade, e declinam, desde a mes- 

ma data, toda e qualquer responsabilidade pelas avarias de moltra ou de incén- 
dio que possam dar-se emquarito .a mercadoria estiver em seu poder, quer em 
transito quer estacionada. 

Os expedidores poderão, querendo, resguardar às remessas com encerados 
seus ou alugados. - 

E' concedido o transporte gratuito em regresso à procedencia, dos encerados 
que tenham servido para resguardo das remessas de palha, uma vez que a devo- 
lução se faça dentro do praso de 15 dias, contados da data da chegada da prí- 
mitiva expedição. 

Fica assim ampliada à condição 8.º da mencionada tarifa N. B. n.º 6 de pe- 

quena velocidade, 2 : 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

do Ferreira Pinheiro. 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Fornecimento de 90.000 kilos de coke para fundição 

Dia 7 de abril de 1908, á 1 hora da tarde. 
Local de atertura de propostas.— Direcção. Porto Campanhã, 
Condícões. estão patentes no servico dos Armazens Geraes, Campanhã, das 11 da 

manhã ás 3 horas da tarde. 
Deposito provisório 224000 réis na thesouraria de qualquer das direcções 

dos caminhos de ferro do Estado. 
Roforvo do deposito 5 p. c. da importancia total da adjudicação. 

128) .
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AGENDA DO VIARAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-memoire du voyageur — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres maisons, (que celles indiquées 

ci-bas, car nous les connaissóns par experience personelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 
forto. cosinha esmerada. Suenursal na ilha 

de Chacháarra-Mendi — Proprietário, Felix Nufiez. & 0º 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
do Elevador—-Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem. Banhos completos, Ser- 
viço PODIA: para diabéticos. Bonus quartos. Luz ele- 
cbrica. Áceio é ordem. Preços modicos. 

If pp Hotel Francisco — 
CASTELLO BRANCO Rui de Santo Antonio — 
Bom tratamento, aceio e commodidade— Proprietario 
successor da viuva de Francisco da Silva Gama. 

CINTRA Hotel Netto.—Servico de primeira or- 
dem, aposéntos confortaveis e acemdos, 

almoços à jantares, mesa redonda ou separadã, mag- 
nificas vistas de terra e mar, casa de jantar para 
cem pessoas. Preços razoaveis.—Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular.—Sorviço de pri- 
meira ordem sala de visitas, piano, ga- 

bitete de leitura, etc, etc. Modicidade de preços, 
sendo um dos hoteis mais bem situados e que mais 
convém aos numerosos banhistas.— Propr., Serafim 
Pereira. 

Grande Hotel do Toural.— 
GUIMARAES 15, Campo do Toural, 18. —-kEste ho- 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades e aceio; tratamento re- 
commendavel-—Proprietario, Domingos José Pires, 

HAMBURGO Sautier & €.º — Comnmissões, 
transportes maritimos pelas mis 

importantes. carreiras de vapores, — Serviço directo 
entre Hamburgo e Espanha. 

LISBOA Braganza-Hotel.— Salons—Vue splen 
dide Sur la mer—Service de 1.º ordre,— 

Proprietario, Victor Sassetti. 

LISBOA Grande Hotel Inglaterra Em 
frente da Estucão Central: P. dos Restau- 

radores. De 1º ordem. Áscensor. luz electrica, Re- 

Canha & Formigal.— Artigos de mer- 
cearia—P. do Municipio, 4, 5, 6, e 7. 

MAFRA Hotel Moreira.—No largo, em frente 
do convento.— Belias aceonmmodações desde 

Lh000. reis por dia à 15500,—Réducção de preços para 

PORTALEGRE Hotel CGaraça.— O principal 
da cidade eum dos melhoros da 

provincia, 
ao comboio do dia, de Lisboa, Prop. 
VYeira Caraça. 

Servico bom e aceiado. Carro na estação 
Antonio, 'OÓ- 

PORTO Grande Hotel do Porto.—Lle meil. 
leur de la ville. its à ressorts. Omnibhus- 

Téléphione, Boite ánx lettres—Soalles de lecture et de 
réception. Bains. Joutraaux. 

PORTO Hotel Continental.—Kua Entrepare- 
des (Frente à Batalha). Sorviço de 1.º or. 

dem, preços moderados, Frente do correio, thea- 
tros; muito centrál.—Própr. Lopez Munhós, 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — 
Completumente relórmado, mesa e vinhos 

de primeira ordem. Unico defronte da Estacão Cei- 
tral de 8. Bento, proximo à praca de D. Pedro. Preco 
rasoavel.—Propr, Serafim. Pereira, 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes, 
—fRua Mousinho da Silveira, 194. 

Grande Hotel Esperança. — 
S ETU BA L Avenida Todi, em fronte do tlieatros 
sitio central; bellas vistas. Bellos aposentos; Serviço. 
EIDTGraSo Dfaria 19200 à 28500, Prop. Lourenco & 
ÚÓBFenço. 

Gran Fonda de Madrid. —/'in- 
SEVILHA cipal estabelecimento de Sevilha — Hu: 
minação electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar pura 
200 pessons— Banhos. 

Viuvade Jus- VALENCIA D'ALCANTARA Yi M. Estel. 
lez.-— Ágonte internacional de aduanas y trasportes- 
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Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Serviço directo combinado com à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

4º Ampliação da Tarifa especial P. nº 11 de pequena velocidade 

(Approyada por despacho ministerial de 15 de fevereiro de 1908) 

A partir de 25 do corrente mez, a Tarifa especial P. n.º 11, de pequena velocidade, em vi- 

gor desde 5 de Agosto de 1904, para transporte de varias mercadorias entre estações das duas 
rêdes, é ampliada como se segue: 

AZEITE — Preços por tonelada (réis) 

5 série 

Das estações abaixo ás de Aveiro a Porto (Gampanhã) & : : 
ou vice-versa Sul Companhia Total 

e Suvste Real 

APAONOITAN: 8 MOSSIRGS o or aee aa SA a a Ss 28483 38717 68200 

Tunes à Fúuzeta ou Portimão. 1.6 eis a. 38253 38747 T$000 

Luz a Villa Real de Santo Antonio «..1.102020000 35455 38D45 78000 

CLASSIFICAÇÃO 

ER TO E 
dn o 

Mercadorias E e - se | 
= 258 | à |EP& 

Secção 11.º É z 3 FP são S | 

Batatas cias inca. 5 8 9 

BATATAS -— Preços por tonelada (réis) 

8.º série 2 
- T—————. T— —— 

Das estações abaixo ás da frente Aveiro à Porto (Campanhã) Caldas da Rainha 4 Figueira da Foz 

ou vice-versa = | A dz Ta 

Sul é Sueste RERRIAIATA Ren! Total — Sul eSneste | Oompanhia Reui| Total | 
| 

' 

| | Í 

% sm" ' 1. | 

| Tunes a Fuzeta ou Portimão. ... 15690 28010 38700 18400 | 28100 38500 | 

Luz à V. Real de Santo Antonio. L$825 18875 39700 || 16500") 28000 39500 | 

Lisboa, 16 de Março de 1908, 

O Engenheiro Director 

Qulonio Louzenço da Silveira 

172-—2:500 ex—Typ. dos Cam." de Ferro do Estado— Março, 1908 


